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Agradecimento 1 
Temos receb1do penodicamente o Not1cíárío 
Tortuga e, em nome da Associação Comercial dos 
Moradores do Povoado Pedro Líno, quero agra 
decer a gentileza que esta conce1tuada empresa 
vem tendo com a associaçào. WAS HI NGTON 
FERNANDES FARIAS Barra do Menedes, BA 

Agradecimento 2 
Escrevo para agradecer o env10 1mnterrupto do 
NotiCiário Tortuga há mais de três anos. Sou 
técnico agncola e a publicação é de grande valia 
como fonte de atualização e conhecimento no 
que tange à pecuária. Parabéns' JOS EN I LTON 
MATOS DIAS Tec. Agrícola, JeqUié (BA) 

Solicitação 
Senhores, sug~ro que as cotações do boi gordo se­
Jam expressas em rea1s e não em dólar. 
AGNALDO ALVES 

NT. As cotações em dólar objetivam fornecer 
aos pecuaristas e ao mercado um parâmetro 
conhec1do de evolução histór~ca da arroba do bo1 
gordo. Na mesma pagina 3 do Not1ciário Tortuga, 
publicamos a coluna "Mercado" com cotações 
de vários p rodutos agropecuarios, inclusive o bo1 
gordo, em reais. 

Suinocultura e meio ambiente 
Sou fazende~ro e cliente Tortuga no mtenor 
de Go1ás, logo recebo as rev1stas. É excelente 
o traba lho da assessoria de comunicação da 
empresa. Ao ler o Not1ciarío Tortuga, edição 
451 (Mai//Jun 2007), págs. 08 e 09, com titulo 
"Suinocultura com preocupação ambiental da 
família Colombari", f1que1 muito interessado em 
conhecer melhor o proJeto, pois mmha fazenda 
tem o mesmo tamanho de área e gostaria de 
1nte~rar-me mais, pois, como a assistência técnica 
é fe1ta pela Tortuga, poderia Implementá-lo na 
mmha propriedade. Até pensei em deslocar-me 
à cidade no Paraná, mas são 1. 750 Km de 1da 
e o mesmo de volta da m1nha cidade. Por 1sso, 
opto por tentar via internet para poupar este 
desgaste! Ouem na empresa porderá fornecer 
esta informação e viabi lizar a orientação? Vocês 
têm o cantata desta fami11a? VeJa o quanto pode 
me aJudar, por favor. FABRICIO KAFURY 

NT. Caro Fabricio, obngado por suas palavras elo­
giosas. Um profissional da Tortuga que atende a 
propr~edade da família Colombari, no Paraná, en­
trará em cantata com você para fornecer todas as 
informações solicitadas. Esperamos que também 
tenha o mesmo sucesso. 



MERCADO 

Outubro 2006 Outubro 2007 
Boi Gordo (@) R$ 62,88 R$ 62,62 

Suíno(@) ~-R$ 37,00 R$ 47,00 
Frango Vivo (kg-)- R$ 1,50 R$ 1,60 
Ovos Bco Ext. (30 dz) R$ 30,70 R$ 40,70 

Leite B (litro) R$ 0,56 R$ 0,81 
----~ 

Leite C (litro) R$ 0,55 R$ 00,79 
~--

Milho (saca) R$ 18,00 R$ 23,50 

Soja (saca) R$ 29,10 R$ 39,00 

fonte: Canal Tortuga Preços ao produtor Base São Paulo 1US$ • R$ 1,82 

Boi Gordo (dólares por arroba) 

1997 1998 1999 
JAN 23,03 24,11 20,13 

FEV 23,84 23,95 16,95 

MAR 24,60 24,25 17,15 

ABR 24,52 24,10 18,59 

MAl 24,41 23,08 18,12 

JUN 24,20 23,38 17,28 

JUL 24,99 23,68 18,60 
--
AGO 24,37 23,90 17,53 

SET 24,23 25,40 18,70 

OUT 25,45 23,56 20,31 

NOV 24,38 24,30 21,76 

DEZ 25,13 23,64 22,59 
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2003 
16,28 

16,15 

16,53 

18,11 

18,20 

18,72 

19,44 

19,65 

20,52 

20,96 

20,94 

22,05 

ED IÇÃO 453 
SET/ OUT 2007 

2004 2005 2006 2007 
21,01 21,93 22,02 25,07 

19,74 22,77 23,72 26,06 

20,30 21,85 23,83 27,49 

20,65 22,09 23,94 27,48 

19,71 22,84 22,58 29,23 

19,81 22,82 21,33 30,07 

20,10 22,78 24,60 32,11 

21,17 22,45 26,92 30,11 

20,76 22,72 28,55 35,07 

21,00 25,27 26,85 34,07 

22,66 25,79 24,83 

22,05 22,80 24,66 
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Palavras de Jorge Rubez (Leite Brasil), 
para quem a escassez mundial vai continuar, 
abrindo mais espaço para o nosso leite. 

O presidente da Leite Brasil Jor­
ge Rubez, é um dos mais atuantes 
representantes dos produtores de 
leite no Pais. Com larga trajetória 
à frente da entidade, viveu de per­
to os problemas da atividade nos 
últimos anos e também está ani­
mado com as novas perspectivas, a 
partir da melhoria dos preços aos 
produtores. "O Brasil ainda tem 
importante papel a representar no 
cenário internacional': avisa o 
dirigente, em entrevista exclusiva 
ao Noticiário Tortuga. 

"NOSSO CUSTO DE PRODUÇÃO É 
UMA VANTAGEM COMPETITIVA NO 
MERCADO MUNDIAL" 

Noticiário Tortuga - Em termos concre­

tos, 2007 caminha para se tornar um ano 

histórico para o setor de produção leite 

e derivados no Brasil. Oue fatores foram 

determinantes para essa reviravo lta? 

Jorge Rubez - Em ordem de impor­
tância, os principais fa to res que motiva­
ram o crescimenro do sero r de lácteos no 

Bras il fo ram a recuperação dos preços ao 
produ ror, o superaquecimenro no mer­
cado internacional em função da escassez 
e o aumenro do consumo no mercado 
in terno. O importanre é aprovei tar esse 
cenário positi vo para co nsolidação de 

uma posição que permita ao Bras il cres­
cer cada vez mais em termos de consumo 
e exportação de seus excedentes. 

Noticiário Tortuga - Os números indicam 

crescimento médio de 4% na produção 

de leite em 2007. O que isso pode 

representar em termos de aumento de 

participação no mercado externo? 

Jorge Rubez - O balanço fi nal do 
ano será positivo, com crescimenro na pro­
dução, aumenro de 2% nas im portações, 
mas um índice expressivo nas exportações: 

algo em torno de 50% . Trata-se de recor­
de na participação do Bras il no comér­
cio inrernacional. Mesmo ass im, ai nda 
conrinuamos pequenos, com no máximo 
3% de nossa produção vendida ao exterior. 
Este percentual poderia ser mais expressivo 
caso houvesse mudanças cambiais. 



Notic1ario Tortuga - O cenário interna­
cional do leite apresenta perspectivas 
bastante favoráveis para países como o 
Brasil, que possuem excedentes e es­
tão interessados em exportar. Mesmo 
considerando o protecionismo dos 
países concorrentes, como podemos 
nos aproveitar desse momento? 

Jorge Rubez - Em termos de mer­
cado mundial, as perspectivas são real­
mente favorávei aos países da América 
do Sul, pois rudo indica que faltará leite 
no mundo e a demanda de nações, como 
C hina e Índia, deverá crescer de forma 
significativa nos próximos anos. Esse 
aumento esperado no consumo terá efei­
to positivo duplo no produtor de leite 
brasileiro, que passa a receber melhor re­
muneração. Será a grande oportunidade 
para o Brasi l, que tem o leite mais barato 
do mundo. Não podemos deixar passar 
esse momento, ai nda mais agora que o 
produtor de leite ap resenta crescimento 
em qualidade e em prod utividade. 

N •T 1ano Tortuga - Hoje, é possível 
observar forte descentralização da 
produção leiteira, com importantes 
bacias leiteiras se formando em loca li ­
dades mais próximas às regiões Cen­
tro-Oeste e Norte do Brasil. Como o 
senhor vê esse fenômeno? 

Jorge Rubez - É o mercado que 
determina de forma geral os caminhos. 

li 

A atividade econômica en­

contra as soluções para seu 
desenvolvimento, a despeito 
da vontade dos agentes eco­
nômicos. No caso do leite, 
foram várias as razões que contribuíram 
para essas mudanças. Dentre elas, o menor 
custo de produção em regiões mais distan­
tes. Ao mesmo tempo, São Paulo continua 
sendo o grande consumidor de lácteos e, 
nesse caso, estamos aumentando a distân­
cia que os caminhões percorrem para tra­
zer o produto aos pontos de venda. 

Noticiário Tortuga - Mesmo com todas 
as dificuldades históricas, o produtor de 
leite brasileiro nunca deixou de investir 
em tecnologias. O que isso representa 
em te rmos de melhoria na produção? 

Jorge Rubez - A grande maioria é de 
pequenos produtores. Eles representam 
cerca de 90% do total e respondem por 
34% da produção. É a minoria que pro­
duz a maior parcela do leite do Bras il. É 
esse nicho que investe nas tecnologias que 
determinam o crescimento da produção. 

Noticiário Tortuga - A partir do plano 
safra 2007/08, o agricultor familiar que 
também trabalha com gado leiteiro 
passa a conta r com ajuda bem mais 
efetiva do governo federal em termos 
de financiamento, políticas de garantia 
de preço mínimo e ass istência técnica 

SÉRIE DE PREÇOS MÉDIOS PAGOS 
AO PRODUTOR - DEFLACIONADA 
DO IPCA (M~DIA DE RS. se, PR. SP. MG, Go E BA) 

- 2004 2005 - 2006 - 2007 

FONTE: CEPEAIESALO·USP 

por meio da extensão rural. O que esse 
pacote trará de vantagens concretas à 
atividade como um todo? 

Jorge Rubez - Desde o início do gover­
no Lula, os agricultores fam iliares vêm 
recebendo aj uda federal , o que é muito 
bom, pois melhora a renda dessas fa­
mílias. M as, na área comercial é preciso 
propiciar- lhes outros caminhos para o 
crescimento na produção de leite, como 
melhorias em genética e na qualidade, 
em infra-estrutura, em assistência técni ­
ca para formação de cooperativas de pe­
quenos produtores. É preciso abrir uma 
porta para que o assistencialismo não se 
perperue. NT 
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PANORAMA OS MELHORES DA EXPOINTER 

MELHOR EXEMPLAR. GRANDE CAMPEÃ 
E CAMPEÃ ÉGUA MENOR: 

FREIO DE OURO 2007: 
ORACA DO ITAPORORÓ. de Aldo Vendramm 
Estância Vendramtn, Ponta Grossa (PR} 

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ E 
CAMPEÃ ÉGUA ADULTA: 

Santa Edwiges e Santa Thereza 
são os grandes vencedores 

JA ALGAZARRA, de Dan1el Anzanello 
Fazenda Santa Edwtges, São Lourenço do Sul (RS) 

TERCEIRA MELHOR F~MEA E 

RESERVADA CAMPEÃ ÉGUA ADULTA: 

PONTE·SUELA DO PURUNÁ. de Manano Lemanski­
Estanc1a São Rafael. Balsa Nova (PR) 

Bonita (ftmea) e Senhor {macho) são os campeões da mais 
tradicional competição do cavalo Crioulo no Pais. 

QUARTA MELHOR F~MEA E 

CAMPEÃ POTRANCA MENOR E MELHOR COLA: 

RZ RENDA LINDA DA CARAPUÇA. de Rubens Elias Zogb1 
Estãncta da Carapuça, ltarare (SP) 

Mais de mil animais disputaram as pro­
vas Credenciadoras e Classificatórias do 
Freio de Ouro 2007. A tradicional com­
petição do cavalo Criou lo foi disputada 
por 41 fêmeas e 44 machos. A fase final 
teve 16 fêmeas e 14 machos selecionados 
pelos jurados. 

Bonita confirmou a liderança das 
etapas funcionais e levou para a Caba­
nha Santa Edwiges mais um Freio de 
Ouro, tendo Milton Castro como gi­
nete. Milton levou ainda a premiação 
de Domador do Ano. O Ouro nos ma­
chos ficou com Senhor de Santa There­

za, que soube ganhar posições impor­
tantes sob as rédeas de Zeca Macedo. 

SENHOR DA SANTA 
TEREZA, O FREIO DE 
OURO MACHO 2007, 
E DRAGA DO ITAPORORÓ, 
MELHOR EXEMPLAR 
E GRANDE CAMPEÃ 
FÊMEA 

Estância Vendramin domina pistas 
São João do Juncal Pandemônio con­
quistou o bicampeonato Crioulo na Ex­
pointer 2007. A Estância Vendramin , de 
Aldo Vendramin, teve mais motivos para 
festejar. A propriedade levou para o Para­
ná outros rírulos importantes: Oraca do 
ltapororó foi a grande campeã e também 
o melhor exemplar da raça da Expoin­
ter 2007. A Exposição da raça Crioula 
reuniu 154 animais, sendo 70 machos e 
84 fêmeas. NT 

OS MELHORES DO ANO 

GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO CAVALO ADULTO: 

SÁO JOAO DO JUNCAL PANDEMÓNIO, de~ 
Vendramtn Estância Vendramtn, Ponta Grossa (PR) 

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO E 

RESERVADO CAMPEÁO CAVALO ADULTO: 

GENERAL li DA CAM I LA. de Manoel FranCISCO z,rbes 
Rodrigues Cabanha Santa Camtla, Barra do Guara• ·.RSJ 

TERCEIRO MELHOR MACHO, CAMPEAO CAVALO 
MENOR, MELHOR COLA E MELHORES APRUMOS: 

MARAGATO DOS ALPES. de Leonardo Pere~ra D1as 
Cabanha Pôr do Sol Gramado (RS) 

QUARTO MELHOR MACHO E 

CAMPEÃO POTRANCO MENOR: 

SUPREMA ATROPELO, de Cabanha El Cammante, 
Gua1ba (RS) 

FREIO DE OURO MACHOS SENHOR DE SANTA THEREZA. de Marcelo da Costa Gamborg1 
Fazenda Capão da Lagoa, Porto Alegre (RS). Gmete Jose Fonseca Macedo 

FREIO DE OURO F~MEAS BONITA DE SANTA EDWIGES, de Dan1el Anzanello 
Cabanha San\ã -Eefwiges, São Lourenço do Sul (RS) Gtnete: Mdton Castro 

FREIO DE PRATA MACHOS BUTIA OLODUM, de Sementes e Cabanha But1á Ltda, Passo Fundo (RS) 
G1nete: Marcelo Bertagnolli 

FREIO DE PRATA F~MEAS TIMBAUVA 213 MAUFER, de MaunCio e Fernando Lampert We1and 
Cabanha Maufer, Cruze1ro do Sul (RS). G1nete: Ne1 Eduardo Rodngues L1ma 

FREIO DE BRONZE MACHOS CAMPANA FARRAPO, de Lull M1erczynsk1 Neto 
Cabanha Três Pontas, São Jerôn1mo (RS). Ginete: Marcelo Quadros 

FREIO DE BRONZE F~MEAS INFÁNCIA DO ITAÓ, de Cass1o Souza Bonotto 

Cabanha ltaó, Sant1ago (RS) G1nete Cláud1o dos Santos Fagundes 



30a Expointer confirma 
I'W 

RECUPERAÇAO DA 
, , 

PECUARIA GAUCHA 
Faturamento com venda de animais cresceu 30,7% em 
relação a 2006, devido aos melhores preços da carne 
bovina e do leite no Rio Grande do Sul. 

TORTUGA TEVE DOIS ESTANDES: UM VOLTADO À PECUÁR IA 
LEITEIRA E OUTRO À PECUÁRIA DE CORTE 

Sucesso de público e de negocws, 
a 30• Ex pointer comercializou 2.558 
animais, com Fa turamenro to tal de 
R$ 9,66 milhões. Segundo dados da 
Secretaria Estadual da Agricultura, 
Pecuária e Agro negócio (Seapa), esse re­
sultado é 30,7% maior que o registrado 
em 2006 (R$ 7,39 milhões). 

De aco rdo com o secretário da Agri­
cultura do Rio G rande do Sul, João Ca r­
los Machado, os dados apontam para a 
retomada do crescimemo do mercado e a 
recuperação do status da pecuária no Rio 
Grande do Sul. "Todo o trabalho de recu­
peração da qualidade do rebanho gaúcho, 
principalmeme na área da sanidade ani­
mal, es tá refletido nessa reação positiva 
dos compradores na 30• Expointer. Vi­
vemos um momento de va lorização que 
gera ganhos para rodos os produtores e 
criadores", destaca Machado. 

fOTOS TEXTO 

A To rtuga deu sua contribuição ao 
sucesso da Expoimer, participando em 
grande estilo. A empresa montou dois 
es tandes na exposição: um no pavilhão 
de leite e um ao lado do pavilhão de gado 
de corte. Para o gerente regional Erich 
Fuchs, a es tratégia mostrou-se muito 
positiva. Tanto Fuchs quanto o outro ge­
rente da Tortuga no Rio G rande do Sul, 
Luiz Biacchi, destacam o grande volume 
de visitas (cerca de 2 mil clientes) e o fc­
chamemo de negócios na feira. 

Biacchi ressalta, ainda, o lançamento 
do calendário de mineralização, uma 
novidade apresentada aos clientes. Ele 
cita a busca de novidades pelos produ­
rores, que precisam de alternativas para 
melhorar a produtividade dos rebanhos. ''A 
visão investidora dos pecuaristas gaúchos 
chama a atenção. Eles es tão focados no 
aumento da produtividade". NT 

CLIENTES TORTUGA 
VENCEDORES NA EXPOINTER 2007 

ERIVON SILVEIRA ARAGÃO, 
CABAN HA SURGIDA- RIO PARDO (RS), 
GRANDE CAMPEÃO E 
GRANDE CAMPEÃ TEXEL SUC. 

ERNANI KURTZ DE OLIVEIRA, 
CABAN HA SANTO IZIDRO­
DILERMANDO DE AGUIAR (RS), 
GRANDE CAMPEÃ CHAROLtS 

EDGAR CANDIA, 
PONTAL AGROPECUÁRIA LTDA­
CANGUÇU (RS), GRANDE CAMPEÃ 
SANTA GERTRUDIS 

AGROPECUÁRIA SÃO CARLOS LTDA. 
CABAN HA TOURO PASSO­
URUGUAIANA (RS), 
GRANDE CAMPEÃ HEREFORD. 

LUIZ GONZAGA XAVIER MARAFIGA, 
CABANHA SÃO JOSÉ­
DILERMANDO DE AGU IAR (RS), 
GRANDE CAMPEÃ NELORE 

DANIEL ANZANELLO, 
CABANHA SANTA EDWIGES ­
SÃO LOURENÇO DO SU L (RS), 
FREIO DE OURO FtMEAS 

ALDO VENDRAMIN, 
ESTÂNCIA VENDRAMIN­
PONTA GROSSA (PR), 
GRANDE CAMPEÃO E 
GRANDE CAMPEÃ CRIOULO 

7 



8 I NOTICIÁRIOTORTUGA 

LIDERANÇA RECONHECIDA 

pelo mercado 

No final de agosto, o presidente da Tor­
tuga Max Fabiani recebeu das mãos do 
secretário de Agricultura do Rio Grande 
do Sul, João Carlos Machado, o prêmio 
"A Granja do Ano" em nome da em­
presa. Promoção da Revista A Granja, 
a premiação reconhece a Tortuga como 
melhor empresa da do segmento de nu­
trição animal do País. 

Com esta homenagem, a Tonuga 
chega a sete troféus A Granja do Ano. 

Em cinco ocasiões, venceu na categoria 
nutrição animal; nas demais foi des­
taque entre os fabricantes de produtos 
para saúde animal. 

Em setembro, Max representou a 
empresa na premiação Os Melhores do 
Agronegócio, iniciativa da revista Globo 
Rural e da Serasa. A Tonuga foi eleita 
a melhor em produtos veterinários. Em 
três edições, foi o segundo prêmio da 
empresa, entregue pelo editor-chefe da 
Globo Rural, Paulo Soares. 

Max Fabiani ressalta que estas premia­
ções, que se somam a outras recebidas 

pela Tortuga em 2007, reconhecem 
todo o investimento da empresa 

há 53 anos, marcado por ino­
vações, como a introdução 
do sal mineral na pecuá­
ria brasileira, o desenvol­
vimento do suplemento 
Fosbovi, a tecnologia dos 
minerais orgânicos (quela­
tos, transquelatos e Carbo­
Amino-Fosfo-Quelatos) , 
o Programa Boi Verde-que 

O PRESIDENTE DA TORTUGA E O 
EDITOR·CHEFE DA REVISTA GLOBO 
RURAL NA ENTREGA DO PRÊMIO 
"OS MELHORES DO AGRONEGÓCIO" 

MAX RECEBE "A GRANJA DO ANO" DO SECRETÁRIO DE 
AGRICULTURA DO RS, JOÃO CARLOS MACHADO 

representa o fornecimento de suplementa­
ção mineral para o gado de acordo com as 
idades e as necessidades e a linha de saúde 
animal , resultado da mais moderna tecno­
logia e cada vez mais completa. r-. T 
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TIME REFORÇADO 
A equipe técnica de suinocultura da Tortuga está renovada, com 
novos profissionais, maior abrangência de atuação e foco ainda 
maior nas necessidades dos criadores. 

Sob a coordenação do médico veterinário 

O swaldo Fernandes Costa] r, que assumiu 

a função de coordenador de mercado in­

terno de suínos da Torruga, a prioridade é 

fortalecer a atuação da equipe de campo e, 
assim, ampliar a participação da empresa 

no segmento independente, nas coopera­

tivas e na produção integrada. 

Para reforçar a equipe técnica de cam­

po, inclusive para ampliar a prestação 

de serviços aos clientes e aos potenciais 

clientes, juntam-se ao time os assistentes 

técnico-comerciais Leonardo Porto de 

Lira, responsável pelo atendimento de 
Santa Catarina, e Mauricio Zancanaro, 

no Rio Grande do Sul. Além desses, fo i in­

corporado ao time o técnico agropecuário 
Sandro G usoni, encarregado do treina­

mento de gerentes de granj as-clientes. 

EQUIPE OE SUINOCULTURA DA TORTUGA 
GANHA REFORÇOS. TREINAMENTO E 
AUMENTA PRESENÇA A CAMPO 

fOTO TEXTO 

Mas, não é só isso. A equipe de sui ­

nocultura da Torruga conta, ago ra, co m 

os médicos veterinários Ronaldo Luiz 

Romani (Paraná) e Danilo Souza Mo n­
tes (São Paulo). Tuli a Mo reira Ludolfo 

de O livei ra também in tegrará o .time, 

atuando em Minas Gerais. 

"Ampliam os a equipe para demons­

trar ao mercado suinícola a firme dis­

posição da Torruga de crescer nesse ne­

gócio. Nossa es tratégia inclui , também , 

a intensa capacitação técnica dos novos 

profiss ionais. Por duas semanas, a nova 

equipe técnica teve treinam ento em São 

Paulo, incluindo as fábri cas de prod utos 

ve terinários e de suplementos m inerais, 

passa ndo pelo Cemro de Pesquisas de 
Suínos (Isrria), em Rio Brilhante (MS)", 

in fo rma Oswaldo Costa ] r. NT 

VISITA À FÁBRICA, 
EM MAIRINQUE 

A To rtuga reuniu suin ocul to res 

de Go iás, Rio G rande do Sul e 
Paraná para mos trar o processo 

de fabri cação de suplementos mi­

nerais o rgânicos, de sua unidade 
industri al em M airinque, imeri or 

de São Paulo. 

A visita, que envolveu a apre­

sentação detalhada dos Carbo­

Amino-Fosfo-Quelatos, to rnou-se 
um verdadeiro fórum de discussões 

entre os criadores e os especial istas 

da Torruga, envolvendo a utilização 

correta dos suplementos minerais 

de acordo com cada fase de vida dos 

suínos, o mercado da suinocultura e 

as recentes mudanças do setor. 

A iniciativa da Tortuga fo i 

aprovada pelos produ to res, que 
co nsideraram essa ação de extre­

ma importância para as gran jas, 
uma vez que conheceram melhor 

os produtos usados na al imemação 

do plantel. Fabrício André Gon­

çalves, de Goiás, é cliente Torruga 

desde 1998 e utiliza suplementos 

minerais orgânicos em rodas as 

fases da criaç,'io. "Um dos princi­

pais motivos que nos fazem usar 

produtos Tortuga é a relação cus­

to/benefício. Com essa visita, pude 

ver a organização da empresa e sua 

grand iosidade, o que renova nossa 
confia nça", explica Gonçalves. 

Ademar H ofs terrer, do Para­

ná, entende que essa oportuni ­

dade so ma-se ao trabalho realiza­

do nas granjas e à ass istência da 

empresa, "muno importante para 

detectar e evitar problemas co m 
os suínos", diz. 
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Sítio do Cedro é destaque 
em boas práticas 

de produção 
Propriedade de Mário Porto Fo1lSecrt, Unidade 
Demonstrativa da Tortuga, é destaque no Programa 
Bons Práticas na Fazenda DPA e recebe a certificação 
de Fazenda Ouro. 

Localizado em Carmo do Paranaíba 
(MG), o Sírio do Cedro tem oito func io­

nários e aprox imadamente I 00 hectares . 

O Progra ma Boas Prát icas na Fazenda 

começou em 2005 e a propriedade pas­
sou por check-fist de ce rca de 70 itens, 

como loca li zação e acesso; higiene dos 

eq uipamentos e utensílios; alimentação 

do rebanho e armaze namento; manejo 

e bem-estar do rebanho; manejo de or­

denha; armazenamento do leite; uso de 

produtos químicos e veterinários; mane­

jo de eflu entes e meio amb iente, além de 

capaciração de pessoas. 

"O Programa Boas Práticas na Fa­

zenda es timula a inreração dos diversos 

segmentos do seto r leiteiro em busca da 

melhoria da qualidade e segurança da 
matéria-prima e do aumento da compe-

fOTO TORTUGA 

rirividade da cadeia leiteira nacional. 

Leite de melhor qualidade e sem ris­

cos à segurança do consumidor é uma 

necessidade, que rem como reflexo a 
maio r aceitação do produto no merca­

do, inclusive o internacional", afirma 

Arhaide Silva, da DPA, responsável 

pelo projeto na América do Sul. 

O Sírio do Cedro rem como ob­

jerivo ser referência em qualidade de 

leite no segmento. "Acreditamos na 

medida implantada. Com disciplina 

e muito trabalho conseguimos ser 
mais produtivos e competiti vos, além 

de reduzir custos, o que permitiu 

melhorar a remuneração dos funcio­

nários e aumentar nossa capacidade 

de produção", co nta o proprietário, 

Mário Antônio Porto Fonseca. T 

Fazenda aposta no programa 
de suplementação mineral 
da Tortuga e obtém resultados 
superiores em termos de ganho 
de peso, com custos menores. 

A Fazenda São Crispim é referência na 

criação de bovinos Polled-Hereford, ovi­

nos Corriedale e cavalos Crioulos. 

Localizada no primeiro distrito de 

Lavras do Sul, em regi ão de solo Cam­

bai denominada Pontas do Camaquã, no 

Rio Grande do Sul, formava uma única 

empresa até o ano passado e era admi­

nistrada por Fernando Adauto Loureiro 

de Souza, arual membro da Comissão de 

Pecuária de Corre da Federação da Agri­

cultura (Farsul). 

O produtor informa que, nos bovinos, 

principal acividade econômica, o entoure é 

realizado aos 2 anos, o abate até os 30 meses 

com bons índices e baixo custo, produzindo 

mais de 200 kg de boi/ha, "sistema de pro­

dução adorado e desenvolvido há quase 40 

anos", ressalta Fernando. A produção é sus­

tentável, preservando a natureza, provocan­

do melhoria considerável na biodiversidade 

da flora e da fauna nativas. O melhoramen­

to dos campos é realizado com fertilização, 

diferimentos de porreiros e sobre-semeadura 

com azevém. Desde o ano passado, Adauro, 

filho de Fernando, assumiu a administração 

das áreas de seu pai e do rio Guilherme. 

Além disso, também gerencia a propriedade 

do avô, rodos vizinhos. 
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Segundo Adauto, seu tio ficou com 

240 hectares e definiu que ia trabalhar 
na terminação de gado. Seu pai con­
tinuaria na sua especialidade, que é o 
ciclo completo, e ele mesmo, com boi 
gordo. Por influência do tio Guilherme, 
em 2004 introduziu a mineralização no 
rebanho e foi quando começou a tomar 
conhecimento dessa tecnologia, na prá­
tica. Pelo simples mas objetivo método 
de comparação, Adauto foi verificando 
as vantagens de utilizar os produtos 
Tortuga nas várias fases da criação. 

Hoje, conforme diz, cerca de 320 
de um total de 3 mil animais estão no 
programa de mineralização. Adauto diz 
que já é possível sentir a diferença em 
diversas situações. "Os terneiros, quan­
do desmamados, têm mais de 30 kg de 
peso em relação aos outros", relata. Ele 
acrescenta que, no período crítico de in­
verno, o gado não mineralizado chegou 
a perder cerca de 15o/o de peso e os su­
plementados não perdem, mantendo o 
estado corporal adequado para a época. 

Entusiasmado, Adauro enfatiza, ain­
da, que as fêmeas ganham também no es­
tado corporal e melhoram seu desempe­
nho produtivo. "Também quando abato 
os animais, o rendimento de carcaça che­
ga a ser 1,5 a 2o/o melhor e o tempo que 
o gado fica na pastagem é, em média, 15 
dias menor em relação aos outros, além 
de peso de carcaça maior pelo melhor 
desenvolvimento, pois obtiveram ganho 
médio diário do desmame ao abate de 
0,483 kg/cab/dia'', afirma. 

O engenheiro agrônomo João Paulo 
Silveira, responsável pelo atendimento 
da São Crispim, pela Tortuga, explica 
que o trabalho desenvolvido na fazen­
da está no início e tem muito a crescer. 
"Os resultados obtidos até agora estão 
comprovando a eficiência dos produ­
tos Tortuga. Basta analisar os ganhos 
de produtividade do gado. Neste ano, 
por exemplo, as vaquilhonas de sobre­
ano obtiveram ganho 60 kg superior 
às outras, não mineralizadas", assinala, 
acrescentando que tal resultado está de 
acordo com a meta do Programa Boi 
Verde e a própria importância de ter 
resultados regionalizados para difusão 
do programa na região Sul. 1\. T 

lgarapé foca trabalho 
de alta produtividade 
Propriedade de Igarapé Grande, no Maranhão, é 
comandada com muito profissionalismo e atinge 
índices produtivos invejáveis. 

De propriedade de Naum Roberto Ryfer 
e localizada em lgarapé Grande (região 
Centro-Norte do Maranhão) , a Fazenda 
lgarapé conta atualmente com rebanho 
médio de 3.700 bovinos entre cria, recria 
e engorda. Seu foco é a busca de alta pro­
dutividade no rebanho comercial. Para 
isso, possui criatório de animais elite da 
raça Nelore e investe na seleção em busca 
de fertilidade e precocidade. Esse traba­
lho, realizado desde o ano passado, inclui 
o uso da tecnologia de transferência de 
embriões, obtendo índice médio de 8,5 
embriões viáveis por coleta, resultado 
que enfatiza a grande importância do uso 
do Fosbovi Reprodução nesse sistema. 

Quanto aos índices de produtivida­
de, atualmente o desfrute médio da fa­
zenda gira em torno de 30o/o das UAs da 
propriedade, sendo que os animais em 
engorda estão sendo abatidos com média 
de 30 meses (Nelore) e 24 meses (cru­
zamento industrial), com peso médio de 
520 kg, com a utilização, nesses casos, 
dos produtos do Programa Boi Verde. 

Ciente da grande necessidade de 
produção e utilização das pastagens, a 
fazenda, que possui perto de 2.290 ha 
de pastagens, nas quais predominam nas 
áreas secas a Brachiaria brizantha e o ca-

pim MG5, e nas áreas úmidas os capins 
Tangola e Canarana, tem como priorida­
de o trabalho voltado à potencialização da 
utilização das pastagens. A área total está 
dividida em 150 pastos de aproximada­
mente 15 ha cada e lotação média de 1, 14 
UA/ha, com muitas aguadas de água cor­
rente de boa qualidade e estrutura que 
contempla algo em torno de 100 açudes. 

Além do rebanho bovino, a Fazenda 
lgarapé também realiza grandes investi­
mentos na criação de ovinos, caprinos e 
cavalos das raças Quarto de Milha, Man­
galarga Marchador e seleção de mulas de 
alta performance. 

Para melhorar a produtividade da pe­
cuária nacional e regional, a propriedade 
abriu suas portas no dia 18 de agosto pa­
ra o 7° Dia de Campo, recebendo mais 
de 600 pessoas, entre produtores rurais, 
funcionários de campo e técnicos das re­
giões Norte e Nordeste. 

A Tortuga parabeniza a Fazenda 
lgarapé por mais um evento de sucesso 
e agradece a oportunidade de levar aos 
participantes desse encontro muitas in­
formações técnicas relacionadas à mine­
ralização correta. 

CÁSSIO FERNANDO CUJSSI 
Supervisor técnico-comercial , Imperatriz (MA) 
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FAMILIA BREDA 
Propriedades no Sul da Bahia conseguem excelente 
ganho de peso com custo baixo, resultado da combinação 
pastagens + suplementos minerais da Tortuga. 

Vinda de Linhares (ES), a família Breda 
chegou ao exrremo Sul da Bahia por volta 
dos anos 1970, se estabelecendo e inves­
tindo na pecuária, além de outros serores. 
Hoje, investe em tecnologia para maximi­
zar os lucros e obter melhores resultados, 
ciente de que a conjuntura arual exige 
profissionalismo e eficiência produtiva. 

E é pensando dessa forma e encaran­
do os desafios de maior produtividade na 
Fazenda Sama Maria II, que faz parte do 
conjunro de fazendas da família Breda, em 
Belmonte (BA), que Gilberto Breda tOrnou 
sua propriedade uma Unidade Demons­
trativa da Tortuga. O conjunto de fazen­
das localizadas no disuito de Santa Maria 
Eterna realiza cria, recria e engorda (ciclo 

completo), utilizando a linha Boi Verde, da 
Tortuga, e obtendo excelentes índices com 
ganho de peso. 

A Fazenda Santa Maria II, capitanea­
da por Thiago Breda, filho de Gilberto, é 
acompanhada de pertO, pois ele não abre 
mão de estar na propriedade, e toda se­
mana está lá para ver de perto os rraba­
lhos. Em visita ao conjunto de fazendas, 
observam-se animais em regime de pasto, 
consumindo Fosbovi Engorda, com exce­
lentes resultados de ganho de peso, bem 
acima de 16 arrobas, média de peso com 
que os animais da região são abatidos. Um 
dos !ores de engorda na fazenda alcança 
ganhos de 1,08 kg/cab/dia no período 
das águas, utilizando somente Fosbovi 
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Engorda e com consumo médio de 108 
g/animal/dia, o que confirma a eficiência 
produtiva da fazenda que teve, nesse lote 
avaliado, retOrno de R$ 17,59 para cada 
R$1 ,00 investido em suplementação mi­
neral. E que, segundo Thiago Breda, "não 
há nada no mercado que possa ser com­
parado a Fosbovi Engorda. Os resultados 
são fantásticos". Ele ressalta que o mesmo 
se aplica a Foscromo. 

O manejo nutricional a que o lote 
em avaliação foi submetido constOu de 
pasro de Brachiaria brizantha e Fosbovi 
Engorda à vontade no cocho, ou seja, em 
consonância com o Programa Boi Verde. 
As avaliações de consumo foram feitas 
com a utilização da ficha de controle, 
cuja implantação e acompanhamento fi­
caram sob a responsabilidade da equipe 
Torruga. A fazenda possui boa estrutura 
de pastOs, o que permite lotação média 
de 1,42 UNha. As chuvas são regulares e 
bem distribuídas. 

Os animais foram abatidos no Frigo­
rífico Bertin, com ótimo rendimento de 
carcaça e acabamento, o que anima muitO 
Gilberto e Thiago Breda e é valorizado pe­
los frigoríficos. É a Torruga levando para 
o campo a tecnologia do Programa Boi 
Verde e, mais uma vez, contribuindo com 
o desenvolvimento da pecuária nacional. r-.:T 
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Produção com 
preservação ambiental 

O pecuarista Mauro Lúcio 
Castro Costa tornou esse 
sistema de produção uma 
realidade na Fazenda 
Marupiara (Tomé-Açu, 
PA), a 250 km de Belém. 

MAURO LÚCIO (PROPRIETÁRIO DA 
MARUPIARA) E NEYLSON (TORTUGA): 
"FAZENDA É UMA INDÚSTRIA DE CARNE 
E NÃO UM ARMÁRIO DE BOIS" 

O Esrado do Pará possui o quarro maior 
rebanho de bovinos de corre do País , 
com aproximadamente 15.000.000 de 
cabeças, segundo dados da Adepara, arrás 
apenas de Maro Grosso, Maro Grosso do 
Sul e Goiás, sendo o rebanho comercial 
que mais cresce no Brasil. Fundamenral 
para a saúde financeira de qualquer arivi­

dade econômica, a rentabilidade das pro­
priedades vem sendo esrudada com mais 
rigor e, de acordo com cada realidade, 

vem se adaptando a sisremas produrivos 
diferenciados devidamenre adequados. O 

imporranre é que o pecuarisra busque o 
ponro de equilíbrio com muiro critério , 
provido dos diversos índices produrivos, 
que devem ser acompanhados em uma 

fazenda, podendo assim definir quanro e 
onde invesrir com racionalidade. 

Esre é o caso da Fazenda Marupiara . 

Com 549 ha de pasros, boa pane inseri-

da no sisrema de pasrejo roracionado de 
capins Tanzânia, Mombaça e Brachinria 
brizantha, dividido em rrês e quarro pi­
queres, a propriedade trabalha com recria 
e engorda de animais predominantemen­
te anelorados, com raxa de !oração média 
de I ,23 UA/ha/ano. Novas áreas esrão 
sendo trabalhadas para ser incluídas no 

mérodo de pasrejo roracionado, respei­
tando rodas as erapas de um moderno 
programa de formação de pastagens, 
com o objerivo de aumentar a produtivi­
dade aos poucos, utilizando recursos da 
fazenda para realizar essa rarefa. O banco 

de dados da propriedade possui infor­
mações basranre simples e diversificadas, 
que permitem idenrificar precisamente 

possíveis falhas no manejo ou qualquer 
outro faror que atrapalhe o rendimento 
de cada !ore em cada categoria. 

Com muira experiência e conhecimenro 



acumulados com a vivência em faze nda 
em viagens pelo Bras il e exterio r, Mau­
ro Lúcio adaprou di versos recursos en­

conrrados a campo e vem conseguindo 
índi ces de produtividade diferenciados 
e, o mais importante, com bons lucros. 

Cuidar bem da pas tagem é fund amental, 
quando se fala da esrrurura de uma fa­
zenda que cri a bovinos de corre em re­

gime de pasro , se ndo que na Marupiara 
esse trabalho é realizado com precisão 
por fun cionários treinados. O manejo 
dos roracionados respeita o compon a­
menro de cada ripo de capim , mantendo 
ass im sempre boa dispos ição de fo rragem 
no ponro ideal de colheita, o qu e ga rante 
diera com volumoso de alra qualidade. 
Pasros bem manejados e com boa mas­

sa cobrindo o so lo é o que mais ajuda a 
co nservar os piquetes livres de plantas 
daninhas, o qu e é um problema muiro 
sério principalmenre na região amazô­

nica, onde a precipitação pluvio mérrica 
e o calo r são acima da médi a das outras 
regiões produroras do Bras il , o que favo­
rece as m vaso r as . 

Na Fazenda Marupiara, a média de 
chuva da última década ultrapassou 
3.000 mm anuais, o que influencia a es­
co lha do capim , já que o excesso de chu­
vas é um dos farores que vem causando 
a mortalidade da Bmchiaria briwntha e 

preocupando produ ro res de rodo o Es­
tado. Na M arupi ara, o cuidado com a 
pas tagem começa no planri o, send o o 
solo corrigido respeitand o a indicação 
da análise laborarori al, e a quantidade de 
semenre urilizada segue a recomendação 

técni ca, além de levar em consideração o 
valo r cultural, a espécie e o rempo mí­
nimo necessári o para o início do pas rejo 

em cada situação . O cusro de implanra­
ção da pastagem é de aproximadamen­
te R$ 1.000,00/ ha. Por isso, in ves tir na 
manutenção dessas áreas realizando adu­
bações anuais é parre da estratégia de ma­
nejo e os cusros dessa manutenção giram 

em to rno de R$ 1 00 ,00/ ha, utiliza ndo 
MAP. "A adubação de manutenção, além 
de aumenrar a vida úril das pas tagens, 
melhora signifi ca riva menre a !o ração e 

proporciona excelente relação cusro-be­
nefício", afirm a Mauro. 

As aguadas são de alra qualidade, for­

necidas em tanques de concrero localiza­
dos na praça de alimenração, preservan­
do os recursos hídricos narurais, o que 

assegura a qualidade da água ingerida e 
evita evenruais transrornos que aguadas 
conraminadas podem proporcionar, ga­
rantindo a saúde do rebanho e dos con­
sumidores. A mineralização da fazenda 

recebe atenção especial e é roda baseada 
no Programa Boi Verde, sendo utilizados 
Foscro mo, Foscromo Seca, Fosbovi En­
go rda, Fosbovi Seca, Fosbovi Confina­
menro I O e Fosbovi Confinamenro com 
Leveduras, es rraregicamenre, em formu­
lação de rações para animais terminados 

no semiconfinamenro no período seco. 
Todos os cochos de mineral da fa­

zenda são concrerados na base, com re­

posição efi ciente, e re peiram os critérios 
técni cos necessários, rais como dim en­
sionamento, localização e esroque de 
mineral junto à pane inrerna do relhado 
dos cochos . Para que o resultado fin al 

co rresponda ao esperado e seja traduzido 
em bons ganhos por ha/ano , obviamen­
te cada animal precisa cumprir com sua 
parcela. O ganho indi vidual é uma obses­

são no trabalho de Mauro Lúcio. "Não 
admito na fazenda indivíduos ganhando 
pouco peso e, por isso, conrrolo a carga 

animal para que o ganho individual se­
ja alro duranre rodo o ano, diminuindo 

significarivamenre a !oração no período 
seco, que va i de julho a novembro". Pa­
ra manrer essa lotação mais uniforme ao 

longo do ano , foram planrados 5 ha de 
cana-de-açúcar para produção de mudas, 
visa ndo implanrar, já em 2008, o RRT 
(Roracionado Racional Tonuga), que foi 

ini ciado com apoio técnico do dr. Por­
to, consultor técnico da Torruga . Essa é 
a alternati va mais viável para melhorar a 
!oração no período seco a panir da suple­
menração de volumoso. 

O ganho compensatório é racional­
menre explorado na fazenda, sendo prio­
rizado na seca o uso de produros ureados 
de baixo consumo, como Foscromo Seca 
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e Fosbovi Seca, nas categorias que não têm 
peso suficienre para ser terminadas duran­
te a fase crítica, e o que se busca, nesse 

caso, é manter a flora ruminai estável. Já 
os animais, que, quando suplementados 
com ração na seca, possuem condições de 
abate em período máximo de 120 dias, 
são submetidos ao consumo de 1,5/2 

kg/ração/dia, utilizando a misrura apenas 
de milho e Fosbovi Confinamenro 10 ou 
Fosbovi Confinamenro com Leveduras. 
Este manejo oferece boa rentabilidade, já 
que encurta o ciclo em aré seis meses, o 

que alivia as pastagens em um período crí­
tico e permite bom acabamenro de carca­
ça, sendo que os animais são abatidos no 
momento de pouca ofena de boi gordo, 
quando os preços são hisroricamenre os 

melhores do ano. 
Todo trabalho implementado na 

Marupiara segue um propósiro do qual 
Mauro Lúcio não abre mão. "Fazenda é 

uma indústria de carne e não um armá­
rio de bois". A Fazenda Marupiara está 
preocupada com o bem-estar animal e, 
por isso, vem investindo em sombrea­
mento, plantando árvores, como mogno 
e ipê, ao longo de rodas as cercas e tam­

bém em bosques estratégicos nas praças 
de alimentação. "Procuro fazer minha 

pane da poneira para denrro, investin­
do em produros e serviços que rragam o 
maior rerorno econômico , e a Tortuga, 
com os minerais do Programa Boi Verde, 
faz parte dessa filosofia". Investindo com 
critérios que atendam as particularidades 
de cada região, buscando o máximo de 

eficiência , respeitando e proporcionan­
do boa capacitação dos funcionários, 
que são o " insumo" mais importante em 

uma propriedade, a fazenda Marupiara é 
a comprovação de que o crescimento ver­
tical , além de ser a melhor fo rma de pre­

servação ambienral , que é preocupação 
constante de Mauro Lúcio , é a maneira 
mais inreligenre e que oferece a maior 

rentabilidade. 

RONALDO BOSA 
Assistente técnico (PA) 
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E CAMPEAO! 
De promessa à realidade, a trajetória vitoriosa do touro 
Braford São Luiz ]akão, ou simplesmente ]akão, da 
Estância São Luiz, de Uruguaiana (RS). 

"Quando nasceu, ele me chamou a aten­
ção pela profundidade, o comprimento 
e também sua pigmentação nos olhos. 
Agradei-me dele e, mesmo contrariando 
opiniões, resolvi investir. Tanto o Lagre­
ca quanto o Biacchi se encantaram com 
o tourinho, logo em sua primeira visita. 
Segundo eles, o animal prometia. Assim, 
sem qualquer dúvida eles se tornaram 
seus 'padrinhos'. E agora, ele é 'Grande 
Campeão de Esteio"' . O depoimento de 
Jarbas Arraes, um dos proprietários da 
Estância São Luiz/Cabanha Pedro Surre­
aux, de Uruguaiana (RS), é recheado de 
emoção. E com muita razão. 

São Luiz Jakão, da Pedro Surreaux, já 
foi duas vezes Reservado de Grande Cam­
peão na Expointer, Grande Campeão em 
Uruguaiana, Alegrete e Bagé. É um touro 
de apenas 30 meses de idade e 1,080 kg, 
um exemplar de terceira geração do Bra­
ford 3/8 definido, que mostra as vanta-

' JAKÃO, GRANDE CAMPEÃO BRAFORD 
DA EXPOINTER 2007 

FOTO DIVULGAÇÃO 

.. ~ , 

gens do cruzamento Hereford e Nelore. 
O reprodutor descende de Anil de Campo 
Mourão (Nelore), Renegare Victor (Here­
ford) e Secretário (Braford). "Além, é claro, 
de toda a seleção centenária do patriarca da 
família Surreaux (o bisavô Pedro Surreaux), 
na raça H ereford", assinala o criador. 

Jarbinhas, como é conhecido o cria­
dor, é formado em arquirerura e viveu 
fora do campo por muitos anos. Seu 
sotaque carioca logo o denuncia. Mas o 
curso de especialização em genéri ca ani ­
mal , feito nos Estados Unidos, o creden­
ciou para a função de "alquimista" do re­
banho. Para o produtor, é importante ter 
animais que apresentem excelente área 
de lombo (AOL), bons aprumos, preco­
cidade (EG) e fertilidade (PE = 40 cm), 
detalhes que Jakão apresenta muito bem . 
O plantel atual é composto por 654 fê­
meas Braford e 102 fêmeas H ereford PO 
e PC, rodas em produção. 

A base do rebanho Braford vem do 
cruzam enro do Nelore, de Campo Mou­
rão, e da raça Pirangueira. Agora, Jarbi­
nh as adquiriu touros e sêmen da Fazenda 
OB, que esrá fazendo um ótimo trabalho 
de seleção. Com essa genética, ele preten­
de cruzar suas vacas Hereford PC e iniciar 
nova linhagem de Braford para fazer cru­
zamenro de linhagens Brafo rd já definidas 
e diferenres em sua propriedade. "H oje, 
vejo que foi correto rer feito esse cruza­
mento de Nelore e Hereford , pois o pri­
meiro entra com a rusticidade (necessária 
aqui na nossa região) e o segundo com a 
qualidade de carne (exigência do merca­
do internacional). O que estou remando 
faze r no Braford é um trabalho similar ao 
feito pelos neloristas, que fi zeram melho­
rias na raça, acrescenrando qual idades an­
tes inexistentes", afirm a Jarbas. 

Madnnha Tortuga- "Pelo trabalho de 
acompanhamento que fez, desde o nasci­
mento do Jakão, eu considero a To rtuga 
a madrinha deste touro, que deve esrar 
orgulhosa do seu afilh ado", brinca j arbas. 
O criador se refere ao faro de rer adorado 
em sua propriedade, em 2003, o PfTT 
- Programa de lncenri vo à Tecnologia 
Tortuga. "Quando a propriedade parti ­
cipa do program a, implemenramos um 
completo planejamenro nutri cional, des­
de a análi se de so lo e das pas tagens, com 
o objerivo de analisar sua compos ição, a 
recomendação de minerais para compor 
a dieta do rebanho e o acompanhamento 
das meras e objerivos, para que eles sejam 
atingidos", afirma Luiz Biacchi , gerente da 
Torruga no Rio Grande do Sul. A Estância 
São Luiz aceitou o desafio de implan tar o 
programa e hoje colhe os fru tos. "E não fo i 
só Jakão que ganhou. Todo o rebanho rem 
acompanhamento e os resultados são com­
provados pelo aumento da produtividade 
em roda a propriedade", finaliza Biacchi. 

"T 
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ILE DE FRANCE é a aposta da 
Dom Bosco, em São Paulo 
Raça tradicional da região Sul ganha espaço no 
Sudeste devido às qualidades produtivas. 
Criador w:ágner Cereser amplia seu plantel. 

Incorporado ao sistema de criação da 
Fazenda Dom Bosco, de São Miguel 
Arcanjo (S P), desde 2001, o plamel de 
ovinos Il e de France aos poucos conquis­
ta espaço no projero da Ceragro, empresa 
agropecuár ia que imegra também arivi­
dades agrícolas, de reAoresramenro e de 
pecuária de co rre. O motivo para ramo 
prestígio é o rerorno que a ovinoculru­
ra rem proporcionado ao empresário 
Wagner Cereser, que aponra como gran­
de diferencial do ll e de France sua capa­
cidade de produzir co rdeiros precoces . 

A criação da Fazenda Dom Bosco, que 
começou pequena, com apenas 300 marri­
zes lle de France, compradas em projeros 
de seleção nos Estados de São Paulo e Para­
ná, já reúne cerca de 1.200 fêmeas comer­
ciais. São elas que servem de base aos cru­
zamemos com machos da mesma raça para 
formação do planrel de produç,'io. A mera 
do projero é estabi lizar o rebanho com 3 
mil marrizes em produção. 

Paralelamente à criação de cordeiros 
comerciais, a Dom Bosco está iniciando 

trabalho de melhoramenro genérico com 
a raça Ile de France, que já no primeiro 
ano gerou 15 reprodurores. "Esse volume, 
em um universo de 600 animais aproxi­
madamente, represenra 2,5%, desempe­
nho nada ruim para um projero que está 
na fase primária", comenra o supervisor 
técnico da Tonuga na região, Marcelo 
Marrelero. De acordo com Paulo Sérgio 

Delaqüa, administrador da Fazenda Dom 
Bosco, o plano é ampliar a seleção, na me­
dida em que o mercado for absorvendo. 

Em área de apenas 90 hectares, ocu­
pada com pasro de capim Brachiaria 
decumbens (braquiarinha), são manridas 
as fêmeas comerciais da fazenda. É nesse 
espaço também que o criador realiza o 
manejo reprodutivo , feiro com estação 
de monta natural de 60 dias, sendo que 
cada macho cobre de 30 a 50 fêmeas. O 
desempenho reprodutivo atinge índices 
de projeros imensivos de produção, des­
mamando 85% dos cordeiros nascidos. 

Outro manejo imponante conduzido 
na fazenda está ligado à busca da eficiên-

cia reprodutiva das fêmeas, não por meio 
do número de panos e re-concepções e, 
sim, a panir do melhor aproveitamenro 
das cruzas na busca por panos gemelares. 
Bruno Fernandes Salles Santos, zootec­
nista e responsável técnico pelo projero 
de ovinoculrura da Dom Basco, mostra 
que hoje 30% dos nascimentos já são de 
partos duplos. "O desafio é atingir índi­
ces superiores a 50%", comenta. 

Além disso, as fêmeas em período de 
gestação, quando rerornam do pasto ao 
fim do dia, recebem ração especial ofere­
cida no cocho mais volumoso de milho 
e sorgo, que têm o consumo controlado. 
A panir do décimo quinto dia de vida os 
cordeiros já entram no sistema de confina­
mento rotal , onde passam a receber dieta 
única, que se estende até a terminação. O 
pulo do garo do manejo da Fazenda Dom 
Bosco é aproveitar a excelente conversão 
alimenrar do ovino Ile de France (que pre­
cisa de apenas 2,5 kg de alimenros para 
ganhar 1 kg de peso vivo) para abolir a 
recria, comema Bruno, ressaltando que 
"em 2006, foram para o abate 575 cordei­
ros, rodos com idade entre 80 e 100 dias e 
peso médio de 32 kg". 

A mineralização do rebanho é feita 
com o suplemenro pronto para uso Ovi­
nofós, da Tonuga, oferecido aos animais 

... 
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... 
de todas as categorias à vontade no cocho. 
O consumo médio é de 30 gramas por 
animal/dia, volume considerado dentro 
das recomendações pelo especialista da 
Tortuga. Para o gerente da Dom Bosco, 
a participação da Tonuga no sucesso da 
criação dispensa comentários. "E isso va­
le em relação à qualidade dos produtos 
para ovinos e também para bovinos de 
cone", diz. 

Outra preocupação é com a sani­
dade, sobretudo, com as verminoses. A 
cada 30 dias, todo o plantel Ile de Fran­
ce registrado passa pelo exame de OPG 
para controle das infecções de endopa­
rasitas. Esse manejo é feito pelo médico 
veterinário da fazenda, Willian Delaqüa, 
que ressalta a impordncia do exame pa­
ra o controle das infecções e redução da 
monalidade de animais jovens. Segundo 
ele, o plantel comercial também tem es­
se acompanhamento, só que o exame é 
feito por amostragem na proporção de 
20% do rebanho total. 

O cuidado com as instalações para 
evitar a incidência de doenças respiratórias 
também é intenso, envolvendo higieniza­
ção das baias e troca das camas, no mínimo 
uma vez por semana Segundo o especia­
lista, é sempre mais interessante para o 
criador fazer o manejo preventivo do que 
o tratamento à base de medicamentos. 

RAÇAS 
A aposta vitoriosa da 
criadora Maria Lúcia 
de Abreu Pereira 
(Fazenda Mariópolis) 
na seleção de gado taurino 
adaptado para as 
condições tropicais. 

Quase 13 anos após ini cia r seu programa 

de seleção de gené ri ca raurin a adaprada 

às co ndições de clima rropi cal, a Fazenda 

M arió po li s (lrapira, SP) é um a un animi ­

dade, sendo considerad a referência na 

vend a de reprodu ro res Caracu , Se nepol 

e Bonsmara para cruza men ro indusrrial 

e selecion ad o res que reco nhecem as ca­

racrerísri cas pos iri vas dessas raças e sua 

apridão para a pecuária bras il eira. 

Localizada em região de ro pografia 

acidenrada, próx ima à divi sa co m o Es­

rado de Minas Gerais, a Fazenda Ma rió­

polis rem 600 hecra res e possui esrrurura 

de man ejo basranre fun cio nal, que pri­

vil egia o regime de c ri ação a pasro, co m 

supl emenração min eral. A proprierária, 

M ari a Lu cia de Abreu Pereira, info rm a 

que o rrabalh o de seleção, o rigin almenre 

MARIA LUCIA E DARIO (EM Pt) 
COM LUIZ SETÚBAL (CONSULTOR DA 
SOCIEDADE AGRÍCOLA SANTA TEREZA) 
E ESPOSA 



I 19 

ADAPTADAS 
com muita produtividade 
basead o na ge néri ca Ca racu , busca iden­

tificar os indi víduos mais adaptados às 

co ndi ções do Brasil Central. El a ressal ­

ta que um dos principais diferenciais do 

Programa de Adaptados da Marió polis é 

a esco lha da fêmea Ca racu PO para usar 

no cruzamento absorvente co m touros 

Bo nsmara e Senepo l. 

Com o apo io de pessoa l especiali za­

do para cuidar de cada detalhe técni co 

em termos de reprodução, sa nidade e 

nutri ção anim al, a Marió polis, Unid ade 

D em o nstrati va do Program a Bo i Verde, 

ela To rru ga, co nstruiu o maio r programa 

ele avaliação ge néti ca envol vend o três ra­

ças taurin as adaptadas el o Brasil , obse rva 

o m édico ve terinári o Leo nardo Souza, 

da Z Co nsul to ri a, que há nove anos 

é res po nsável pelo programa d e melho­

ram en to genérico da propri ed ade e co­

o rdena o tes te el e perfo rmance , que es te 

ano chegou à 7·' edi ção . Esse trabalho é 

aco mpanh ado muito ele perto pelo espe­

cialista sul -a fri cano Danie Bos man, um 

dos maio res co nh ecedores de ge néri ca 

adaptada no mund o, c que faz, pessoal­

mente, a sclcção dos melho res animais, 

sempre levados a leil ão no in ício ele ou­

rubro (veja resultados no qu adro) 

C riado nos mo ldes d os principais 

programas de ava liação ge nérica el o País, 

que res tam a efi ciência gené ti ca dos an i­

mais em co ndi ções de criação a campo, o 

Tes te de Performan ce da Faze nda Mari ó­

po lis selec io na os melh o res indivíduos de 

cada geração (machos e fêmeas) , para res­

tá- los no manejo ele pas to e supl ementa­

ção mineral. D os 600 bezerros nascidos 

em 2006, D anie Bos man pré-selec io nou 

I 20 machos e I 50 fêm eas, logo após a 

des mama, para a recri a (pas to + Progra­

ma Bo i Verd e, el a To rruga) . 

Segundo Leo nardo So usa, os lo tes el a 

arual safra emraram nos res tes com pe-

so médio de 220 kg (machos) e 200 kg 

(fêmeas). Durante quatro meses, os animais 

passaram por mensurações periódicas para 

ga nho de peso, perímetro escro tal , compri­

mento corporal , altura (fram e score), es­

pessura do couro e resistência a carrapatos. 

De acordo com Sousa, duas características 

incondicio nais são adaptação ao calor e re­

sistência aos ectoparasi ras. 

Em termos reproduti vos, esses ani­

mais são tes tados em estação de mo nta de 

90 dias, da qual partic ipam apenas novi­

lhas de 14 meses e ga rro tes ele 12 meses 

de idade. No ano passado , o técni co co­

loco u 120 fêmeas nascid as em 2004 no 

res te e o resultado fi cou acima dos 70% 

d e prenh ez. "89 novilhas es tão prontas 

para parir, antes mesmo de co mpletar os 

do is aos ele idade", ass inala M aria Lucia 

ele Abreu Pereira. "Esse resultado só é 

possível graças às características el e pre­

cocidade sexual elas raças Caracu , Bons­

mara e Senepol e do trabalho de melho­

ramento que busca, em cada um a delas, 

as características que a tuam em conjunto 

para a form ação de indivíduos cada vez 

mais precoces sexualmente", co mpl eta a 

cri adora. NT 

MELHOR FÊMEA SENEPOL DO TESTE DE 
PERFORMANCE 2007 DA FAZENDA MARIOPOUS 
FOI VENDIDA POR RS 18 MIL 

LEILÃO RÁPIDO, COM LIQUIDEZ 

TOTAL E BONS PREÇOS 
O 7 Leilão Anual de Bov1nos Adapta 
dos da Fazenda Manópol1s mov1men 
tou R$ 242,1 mil com a venda de 39 
an1ma1s das raças Bonsmara, Caracu e 
Senepol, no d1a 6 de outubro., em Mog1 
M1r1m. O remate fo1 marcado pela alta 
qual1dade genet1ca e pela d1sputa em 
todns os otes, 'om l1qu1dez total dos 
an1md1S em p1sta 

Com méd1a geral de R$ 6.207,69, 
o leilao ofertou 15 femeas (med1a de 
R$ 9 012,00) e 24 machos (media de 
R$ 4455,00) PO e POI. Destaque 
à fêmea Senepol PO MAR2391 06 
(12 meses), adqu1rida pela Sociedade 
Agncola Santa Tereza Ltda, da Bahia, 
por R$ 18 000,00, a maior cotação do 
even•o 

"O resultado do leilão reflete a 
r onf1anç<1 d()s pec uanstas nas raças 
adaptadas. Trouxemos para a p1sta an1 
ma1s PO e POI ~om índices supenores 
e capac1dade de se tornarem ótimos 
reprodutores e matrizes Houve li­
quidez total com excelente média de 
lances Temos a certeza de que os 
an1ma1s vend1dos poderão encabeçar 
qualquer plantel e fortalecer a1nda 
ma1s CJ atuaçao do Bonsmar<J, (<Jracu 
e Senepol na pecuár1a brasile1ra" res­
salt1 d r r· adora Mana Luc. te de Abreu 
Pere1ra, da Fazenda M3r1opo s 
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Tecnologias ajudam a 

PRODUZIR MAIS LEITE 
Dia de campo no Sítio São Valentin em Auriflama (SP), 
mostra resultados positivos do uso de suplementos 
minerais da Tortuga. 

No início de setembro, cerca de 200 pro­

dutores de leite das regiões Noroeste e Oes­

te do Estado de São Paulo e também do 

Mato Grosso do Sul se reuniram em Au­

riflama (SP) para a segunda edição do Dia 
de Campo "Produção Intensiva de Leite a 

Pasto", promoção do Sítio São Valentin em 

parceria com a equipe da Torruga, de Os­

valdo Cruz (SP), comandada pelo gerente 

de vendas José Oliveira Ramos. 

Os produtores presentes acompanha­

ram de perto palestras técnicas ministra­

das pelo time de especialistas em produção 

leiteira da Torruga, inclusive esclarecendo 
dúvidas sobre as mais modernas tecnolo­

gias de manejo e de produtos para otimi­

zar o sistema produtivo das fazendas . 

O proprietário do Sítio São Valentin, 
Vagner Oliveira De Angeles, que mantém 

sistema de produção de leite bastante sim­

ples fundamentado no regime de criação 

a pasto no verão e suplementação estra­

tégica no período seco do ano, relatou os 

resultados zootécnicos da propriedade, 

que coleta 1.500 litros de leite/dia, em 
apenas 38 hectares. A produção do plan­

tel em lactação, formado por 58 vacas da 

raça Holandesa, é considerada muito boa: 

média de 25 litros de leite/vaca/dia. 

O plantel da propriedade tem histó ria 
muito curiosa e que ilustra a importância 

do melhoramento genético para a pro­

fissionalização da atividade leiteira. No 

começo, eram apenas 3 I vacas, que pro­

duziam somente 3,5 litros/dia cada. De 

Angeles comenta que a busca co nstante 

pelo melhoramento genético fo i respon­

sável pela mudança positi va na produção. 

Outro item citado foi o planejamento 
nutricional dos animais do Sírio São Va­

lentin , todo suplem entado co m produ ­

tos do programa nutricional da To rtu ga, 

trabalho supervisionado pelo superviso r 

técnico Raul Marcos Gaspar e aco mpa­

nhado pelo representante da empresa 

na região, Fernando Fazan. Raul Gaspar 

destaca como ponto forre do manejo ali­

mentar do Sitio São Valentin a divisão de 

pastagens e a produção de volum oso para 

o período da seca, com silagem de milho 

e cana-de-açúcar. 

Na seqüência das apresentações, os 

técnicos da Tortuga abordaram temas 

importantes para elevar os ganh os da fa­

zenda de leite. O gerente de pesquisa e 

desenvolvimento da Tortuga, Gil Horta, 

MAIS DE 200 PRODUTORES DE LEITE 
COMPARECERAM AO EVENTO DO 

SiTIO SÃO VALENTIN 

fa lou sobre manejo de vacas em período 

de pré e de pós-parição. O especialista as­

sinalou os principais p ro blemas que aco­

metem os plan téis leiteiros, m uito deles 

causados po r desequil íb rios nu tri cio nais. 

Carl os Eduardo Paez, também da 

To rruga, falou sobre a im portâ ncia de o 

empresário do leite in ves tir na melhoria 

dos processos prodmivos na f.1zenda para 
garamir a qualidade do produ to final, que 

será emregue aos laticínios. Ele alertou para 

uma realidade que bate à po rra do produ­
tor de leite brasileiro: o pagamemo do leite 

por sólidos to tais e o maio r comrole sob re 

a parte sani d ria, destaca ndo a comagem de 
células som;íricas, entre outras. 

O técni co Ca rlos Edu ardo dos Sa ntos 
(Ca rlão) mos trou os reflexos da m inera­

lização na reprodu ção, seus resul tados 

e importância para pratica r a pecuária 

rea lmente eficiente. "A To rtuga poss ui 

programa co mpleto de suplemenração 
mineral voltado à pecuári a leite ira e aca­

ba de fo rta lece r a linha, co m do is novos 

produ tos: BCA Pré-Parto e Bovigold 
Pré-Parto", des taca Gaspar. 

Para fechar o encontro, Raul Marcos 

Gaspar c Vagner O li ve ira De Angeles 

enfa tizaram mais um a vez a importância 

do uso das tecnologias para se melh ora r 
a produti vidade, co m a defini ção de um 
sistema de produção au to-sustemável, 

caminho mais cur to para atingir os ob­

jeti vos, des taca o téc ni co da Torruga. 
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Sisbov pode migrar 
para a iniciativa privada 
Proposta é do próprio 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
e pegou de surpresa a 
cadeia produtiva da 
carne bovina. 

A notícia foi inesperada e ve m pro­

vocando muitas discussões na pecuária. 
C inco anos após ser lançado , o Serviço 
de Rasrreabilidade da Cadeia Produtiva 

de Bovinos e Bubalinos (S isbov) pode 
passar para adminisrração da iniciati­
va privada. O anúncio foi oficial, feiro 
por Mareio Porrocarrero, secretário de 
Desenvolvimenro e Cooperativismo do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimenro (MAPA). 

Ames dessa definição, há um desafio 

maior. Os pecuaristas que desejam ter 
seu pia mel a pro a fornecer carne para ex­
porração à União Européia têm até o dia 
3 I de dezembro de 2007 para cadasrra­
rcm seus animais. Depois dessa data, os 

produrores que quiserem exporrar carne 
bovina terão de atender à Insrrução Nor­
mativa n° 17, que determina a rastreabi­
lidade, com identificação de rodos os ani­
mais da propriedade e informações sobre 

o manejo do rebanho. Com a mudança 
para o novo Sisbov, uma propriedade 
só poderá ter animais de áreas livres de 
febre afrosa. 

O rastreamenro dos animais é um 
dos pomos principais do mais receme 
movimenro liderado pelos pecuaristas 
irlandeses junro ao Parlamemo Europeu: 
eles querem que a União Européia feche 
as porras à carne brasileira e, para isso, 
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U(ilizam uma série de argumemos. O urra 
definição recente na Grã-Bretanha é não 
aceitar que carne com genes de Bos indi­
cus seja considerada de qualidade. 

Sisbov na iniciativa privada - A As­
sociação Brasileira de Criadores de Zebu 
(ABCZ) e a Confederação de Agricul­

mra e Pecuária do Brasil (CNA) já se 
colocaram à disposição do MAPA, caso 

a proposta de adminisrração do Sisbov 
pela iniciativa privada seja efetivameme 
levada adiame 

Mareio Porrocarrero disse que o go­
verno já está recebendo propostas de mi­
gração do sistema de gestão do banco de 
dados. Ele ressalta que a migração não será 
imediata para não oferecer risco às expor­
tações brasileiras de carne. ''A rransição do 

banco de dados para o setor privado deve 
durar dois anos", diz. No primeiro ano, 
os dois sistemas (privado e público) ope­

ram paralelameme, mas depois será rotal­

meme transferido para o seror privado. 
"Quando há interesse do seror privado, o 
sistema funciona. Já é assim no Canadá 
e na Nova Zelândia. A máquina pública 
oferece emraves que o seror privado não 
enfrema", afirma Porrocarrero. NT 
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NOTA DA REDAÇAO VITAGOLD 
I UM PRODUTO VETIRINARIO. 
DI USO EXCLUSIVO I M ANIMAIS . 
NAO SENDO R[COMLNDADO EM 
NlNifUMA HIPÓTESE PARA ~[RES 
HUMANOS 



O bicudo e Vitagold 
Em um vôo a rrabalho, quando eu ia de 
Belo Horizonte para São Paulo - sou ad­
vogado criminalisra -, rive o prazer de rer 
ao meu lado a companhia de Paulo Cezar 
de Macedo Marrins que, ao longo da con­
versa, que durou aré a saída do aeroporro 
de Congonhas, disse-me ser coordenador 
récnico do Noriciário Torruga, rendo eu 
lhe informado ser criador de pássaros e 
que urilizava, em meu criarório, em larga 
escala, um produro fabricado pela empre­
sa, mais precisamente Viragold, de grande 
aceiraçáo e presrígio no mercado, o que 
desperrou nele um interesse pelo assumo. 

O meu gosro pela criação de pássaros 
canoros iniciou-se ainda quando menino, 
apresentado que fui a eles pelo meu sau­
doso pai, Ariosvaldo de Campos Pires. Há 
cerca de 20 vime anos, conheci o Bicu­
do ( Oryzoborus maximiliam), cujo canto 
e beleza me seduziram por complero, a 
pomo de iniciar a sua criação comercial, 
em derrimenro aos demais pássaros. 

Hisroricamenre, o Bicudo era encon­
rrado em abundância em Minas Gerais, 
Maro Grosso, Maro Grosso do Sul, Goiás e 
Brasília, mas hoje se encontra em exrinçáo 
em seu habirar narural. Seu incrível canto 
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lembra o som de uma flaura, exrremamen­
re apreciado entre os criadores. Quanro ao 
hábiro alimentar, o Bicudo é basicamente 
granívoro. Apenas na época reproduriva, 
forneço às fêmeas renébrios, que são lar­
vas de besouros, com as quais alimentam 
os filhores, ricas em proreína. O período 
de reproduçáo vai de dezembro a abril e, 
geralmente, é a fêmea quem escolhe o ma­
cho, sempre pelo canro, já que o casal so­
mente se verá quando a fêmea pedir "gala", 
ou seja, abaixar pedindo a cópula. 

Por se rrarar de espécie exrremamenre 
agressiva, machos e fêmeas são manridos 
em gaiolas individuais. O sucesso repro­
durivo de um criarório esrá relacionado 
em grande parre ao consranre monirora­
menro visual de marrizes, reprodurores 
e filhores . Fêmeas e filhores são pardos. 
O filhore começa a "pintar" de prero e 
a "abrir" canto a parrir de seis meses. O 
macho, que fica roralmenre prero com 
dois anos de idade, aringe a idade adulra 
a parrir de cinco anos e a fêmea a parrir 
de rrês anos, quando já esrá pronta para a 
arividade reproduriva. 

Um irem de exrrema imporrância para 
a saúde das aves e o sucesso reprodutivo de 

um criarório é o poliviramínico a ser ado­
rado, que, em nosso caso específico é o Vi­
ragold, da Torruga, com ótimos resulrados, 
fornecido rrês vezes por semana no bebe­
douro de 50 ml, duranre rodo o ano, a rodos 
os pássaros do planrel. O cuidado sanirário 
rambém é fundamental, e não deve começar 
quando aparecerem aves doentes, mas sim 
fazer parre da rotina diária do criadouro. 

Todos os pássaros que compõem o 
"Criarório Sangue Azul" são devidamen­
re anilhados, conforme as normas récni­
cas e as orienrações do Ibama e consram 
da relação do proprierário, nascidos no 
próprio criadouro ou adquiridos de ou­
rros criadores amadores cadasrrados no 
Ibama. Possuímos plantel selecionado, 
formado por pássaros campeões em ror­
neios esraduais e nacionais, denrre os 
quais se desracam Juca Chaves (bicam­
peão mineiro de Canto), Presrígio (cam­
peão mineiro pardo) e Sangue Azul (cam­
peão brasileiro) , dentre ourros. A anilha 
fechada é a única forma de se comprovar 
que um pássaro da fauna brasileira nasceu 
em cariveiro. Nela, consram a sigla do 
criador, o número de regisrro do pássaro, 
o número do criador no Ibama, o ano de 
nascimento e a birola da anilha, que é feira 
de aço inox, fechada e inviolável, confec­
cionada conforme as normas récnicas do 
Ibama (criadouro comercial) ou pelo pró­
prio lbama (criadouro amador). 

Aos leigos, é imporranre alerrar que 
uma pessoa apreendida com pássaros sil­
vesrres em cariveiro, sem a comperente au­
rorização do Ibama, será mulrada em R$ 
500,00 por pássaro, mais R$ 5.000,00, 
rambém por pássaro, se o mesmo for de 
espécie em exrinção. Por ral razão, os in­
reressados devem adquiri-los de criadores 
especializados, regisrrados no Ibama, para 
evirarem fururos problemas. Temos pás­
saros adulros e filhores disponíveis para 
comercialização e enviamos para rodo o 
Brasil. O criadouro esrá localizado na Av. 
Douror Oracílio Negrão de Lima, 12.600 
- Pampulha, Belo Horizonre (MG). O 
relefone é (31) 3496-2089; o sire: www. 

criatoriobicudosangueazul.com. Espera­
mos o seu conrato e a sua vJsJra. 

CARLOS FREDERICO VELOSO PIRES 
Proprietáno do Criatório Sangue Azul 
Belo Horizonte (MG) 
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Dr. João O.smar de Oliveira, 
I 

o homem que entende de boi 
João Osmar de Oliveira nasceu em 18 
de julho de 1944, em Rio Verde (MS), 
onde iniciou seus estudos no Colégio 
Municipal Porfírio Gonçalves. Cursou 
o Colégio Agrícola Gustavo Dutra, em 
Cuiabá (MT), indo posteriormente pa­
ra a Escola Agrotécnica Federal Diaulas 
Abreu, em Barbacena (MG), na qual fez 
os cursos de Mestria Agrícola e o de T éc­
nico em Agropecuária. Toda essa base o 
conduziu naturalmente à Faculdade de 
Medicina Veterinária da UFMG, ten­
do colado grau em dezembro de 1970. 
Em 25 de janeiro de 1971, ingressou na 
Torruga e assumiu o posto de gerente do 
recém-criado Campo Experimental da 
Tortuga, em Rondonópolis (MT). 

Era o início de uma laboriosa e bem­
sucedida carreira. Eram tempos difíceis 
para a pecuária do Centro-Oeste e parte 
da chamada Amazônia Legal. A "Cara In­
chada'' praticamente inviabilizava a cria­

ção de bovinos naquelas regiões. Muitos 
criadores desistiam da atividade. Técnicos, 
inclusive estrangeiros, mostravam-se céti­
cos, tendo alguns afirmado que aquela re­
gião não se prestava à criação de bovinos. 

Dr. João Osmar tinha outra opinião. 
Homem que aliava o conhecimento téc­
nico à prática, conhecedor de boi, capim 
e gente, arregaçou as mangas e foi à luta. 
Contando com o apoio da Torruga, come­
çou a pesquisar e a procurar a solução para 
aquele grave problema. Necropsian-
do animais, analisando 
capins, solo 
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e água, em busca de uma forma, não de 
curar, mas de prevenir definitivamente 
aquela situação, dr. João Osmar testou vá­
rios tipos de formulação e, após sete anos, 
chegou ao Fosbovi Sal20. O passo seguin­
te foi convencer os pecuaristas a colocar 
em suas propriedades coches adequados, 
bem localizados e fornecer aos animais o 
produto que ajudara a criar. 

Sua luta foi um marco divisor da in­
viabilidade da cria e da recria de bovinos 
antes e da viabilidade depois da solução 
do problema da Cara Inchada, sendo es­
te trabalho o mais relevante de sua vida 
profissional e que o fez merecedor do re­
conhecimento de inümeros pecuaristas, 
tendo recebido várias homenagens pübli­
cas. O aeroporto de uma grande empresa 
pecuária no Vale de Guaporé (outubro de 
1980) tem o seu nome. Também recebeu 
a visita de vários pesquisadores nacionais 
e internacionais, como o prof. Ammer­
man, dos Estados Unidos. Em 1991, foi 
homenageado pelo Conselho Regional 
de Medicina Veterinária do Mato Grosso, 
por sua contribuição ao desenvolvimento 
da pecuária naquele Estado. 

O dr. João Osmar participou ativa­
mente do desenvolvimento dos minerais 
em molécula orgânica da Tortuga, destina­
dos aos bovinos de corte, sendo que nesse 
trabalho teve grande 

envolvimento e recebeu muitas orienta­
ções do eminente professor Silvano Maleto 
(Universidade de Turim, Itália). 

Ele é auror de varias matérias técnicas, 
com destaque para Miopatia Nutricional 
Enroótica em Bovinos, (1997). Também es­
creveu o livro A Síndrome da Subnutrição, 
relacionado com o famoso problema daVa­
ca Caída, no Centro Oeste brasileiro. 

Realizou rrabalhos como consultor 
técnico em projetos da Sudam, tais como 
C ia. Agropecuária Agrosan , Guapo ré Pe­
cuária SA, Agropecuária Paraíso, Estrela 
do Guaporé Agropecuária e Agropecuá­
ria Santo Antonio do Cabaçal SA, todas 
localizadas na região Amazônica, e divul­
gou seu trabalho e sua experiência por 
meio de inümeras palestras que proferiu 
e profere em todo o Brasil e no exterior. 

Faz questão em dizer que para sua rea­
lização profissional deve muito à "escola da 
vida" (50%) e acadêmica (50%). Sua espe­
cialização: nutrição e manejo de bovinos em 
regime de campo. Mas o que ele entende 
bem mesmo é de boi e vaca sem doença. 
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DE PRODUTOR 
a empresário do leite 
Evento da Fazenda 
Iguaçu, no Oeste do 
Paraná, discute avanços 
na produção e na gestão 
do leite. Participaram 
mais de 650 pessoas. 

O Oeste do Paraná é uma das dez maio­

res regiões produtoras de leite do Brasil, 

produzindo anualmente 623 milhões de 

litros de leite/ano, sendo a maior do Pa­

raná e a terceira maior da região Sul. 

Nessa região, ocorreu entre os dias 20 

e 23 de agosto o 2° Simpósio Interna­

cional Star Milk, que reuniu 500 pessoas 
durante os dois dias de palestras técnicas 

e 650 pessoas no encerramento do even­

to em dia de campo na Fazenda Iguaçu. 
A fazenda, que constitui o referencial 

técnico na pecuária de leite no Oeste do 

Paraná, produz em torno de 12 mil litros 

de leite/dia. Todo o acompanhamento 

2' STAR MILK: EVENTO MULTI DISCIPLINAR 
PARA O EMPRESÁRIO DO LEITE 

da propriedade é realizado pelos médicos 

veterinários Sandro Weickezer e Mario 

Sossela Filho, com o apoio da Clínica do 

Leite (Esalq/USP), que monirora a qua­

lidade e o teor de sólidos no leite. 

O evento contou com a participação 
de profissionais do Brasil e do exterior. 

Além do carárer técnico, informações 

relativas à perspectiva de mercado fo­
ram apresentadas aos participantes do 

simpósio. Para finalizar o evento, os or­

ganizadores do 2° Simpósio Internacio­

nal Srar Milk trouxeram uma palestra 

morivacional, cujo objerivo foi mostrar 

aos participantes que a arividade preci­
sa de sinronias finas , como a essência do 

aprendizado de uma orquestra. 

Essa programação mulridisciplinar 

teve como objetivo atender à necessi­

dade do novo produtor de leite, hoje 

empresário do leite, no que diz respeito 

à gestão da propriedade e à avaliação de 
mercado. 

A Tortuga participou ativamenre do 

evento, com a presença do coordena-

dor nacional Pecuária de Leite, Rodrigo 

de Souza Costa, do supervisor Gustavo 

L1.rsen e dos representantes Yicari (Ma­
rechal Cândido Rondon), Paulo Warken 

(Cascavel), Márcio (Medianeira) e Man­

fio (Toledo), além de apresentações do 

médico veterinário Juliano Beleze duran­

te o dia de campo. 

As apresentações durante o dia de 
campo tiveram como foco os benefícios 

produtivos obtidos com os minerais or­

gânicos durante o período de transição. 

Arualmenre, o período de transição é o 

principal gargalo nas propriedades com 
alta produção por vaca/dia. 

Segundo o médico veterinário Mário 

Sossela Filho, o objerivo do 2° Simpó­

sio Internacional Srar Milk foi alcança­

do com grande sucesso, pois foi possí­

vel passar aos participantes realmente o 

proposto, sendo que as novas tecnologias 

apresentadas são ferramentas de uso diá­

rio na propriedade leiteira. Outro grande 

desafio alcançado foi transmitir ao pLlbli­

co a importância da motivação na arivi­

dade leiteira, pois a maioria das palestras 

morivacionais é voltada exclusivamente 

aos técnicos e não aos produtores, que 

são a base do negócio. 

Outra inovação foram os pré-cursos, 

que abordaram remas como casco, repro­

dução e sanidade de glândula mamária. 

Os cursos foram ministrados pelos pro­
fessores da Universidade do Wisconsin 

(EUA) Milo Wirbanck, Richard Pursley, 

Pamela Ruegg e Jerry Gunrher. Profissio­

nais de rodo o Brasil participaram desse 

treinamento de alto nível. 

"A làrtuga mostrou-se parceira, em 

sua tradição de atender aos produtores 

e técnicos com a maior dedicação possí­

vel, e acreditou no sucesso do Srar Milk. 

Como é bom saber que existem empresas 

que acreditam tanto na Fazenda lguaçu 

como na arividade leiteira", ressalta o 

médico veterinário Mario Sossela. ·r 
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4a SEMANA COOPATOS 
atinge resultados excepcionais 

TORTUGA MARCOU PRESENÇA NO EVENTO. 
EM PATOS OE MINAS 

FOTO TORTUGA 

Como um evenro que vem se consolidan­
do a cada ano e adquirindo imporrância 
ímpar na vida do produror rural e do coo­
perado, a Semana Cooparos (Patos de Mi­
nas, MG) mostrou, definitivamente, em 
sua quarra edição, o seu grande potencial 
de crescimenro. O grau de satisfação, a 
movimentação e os números conseguidos 
contribuíram para aumento considerável 
nos negócios, extrapolando em muiro as 
expectativas. Esse resultado confirma a 
vocação do evento de se transformar no 
maior encontro leiteiro de uma região, 
reconhecida, hoje, como uma das mais 
produtivas do leite no País. 

A cada edição, a Semana Cooparos se 
supera e registra crescimento significati­
vo, acompanhado de maior participação 
e envolvimento por parte dos associados. 
Na quarta edição, entreranro, pode-se 
dizer que o resultado, merecidamente 
conseguido, represenrou salro quantitati­
vo e qualitativo sem precedenres em sua 
evolução. Um exemplo: o volume de ne­
gócios recorde da ordem de R$ 4,5 mi­
lhões, verificado na apuração das opera­
ções financeiras realizadas na Mostra de 
Fornecedores. Comparado à edição de 
2006, que movimenrou R$ 2,6 milhões, 
esse resultado significa crescimenro de 
73% no volume de negócios realizados 
somenre na Mostra. 

Movimentação financeira, interesse 
dos produtores e presença de público 
cresceram, confirmando a força que o 
evento ganha, ano após ano. 

O 4° Leilão de Elite foi outro evenro 
que também surpreendeu os organizado­
res e o público presenre. No roral, o valor 
de vendas atingiu R$ 363.150,00, com 
média geral de R$ 4.035,00, entre vacas 
e novilhas. Como conseqüência, o Lei­
lão de Elite apresentou crescimenro de 
vendas de 130% obre a edição de 2006, 
sendo o evenro que registrou a maior 
evolução, proporcionalmenre, em com­
paração com os demais. 

Acompanhando a excelente perfor­
mance em volume e em qualidade dos 
negócios, a presença de público foi ou­
tro aspecto considerável na 4a Semana 
Cooparos. Além de maior número, cres­
ceu também a participação e a atuação 
do público com melhor aproveiramenro 
das oportunidades de negócios, conheci­
mento e contaros. Em 2007, o momenro 
positivo para o mercado do leite, a emo­
ção da comemoração dos 50 anos da Co­
opatos e a extensão das linhas facilitadas 
de crédiro à maior gama de produros e 
à comercialização de animais, tudo isso 
veio somar e conrribuir para um brilhan­
te resultado. 

Além dos negócios, a realização do 
16° Encontro do Comitê Educativo e do 
15° Torneio Leiteiro Comunitário, dois 
evenros tradicionais da cooperativa, e 
que deram origem à Semana Cooparos, 
também foi marcada por forre clima de 
satisfação e enrusiasmo, verificado du­
rante a realização do Clube da Bezerra 
e dos seminários. Em nome da coope­
rativa, o seu presidente, Pedro Francisco 

Ferreira, agradece a dedicação de parcei­
ros, funcionários , prestadores de serviços 
e de rodos os que ali trabalharam e que 
têm importância particular no brilhanre 
resultado conjunro do evento. "Gostaria 
de agradecer em especial ao nosso asso­
ciado, por rer depositado mais uma vez 
sua confiança, ressaltando a fundamental 
importância desse apoio para os excelen­
tes resultados conseguidos com a realiza­
ção da 4a Semana Cooparos, bem como 
para a própria existência e conrinuidade 
do evento", assinalou Pedro Ferreira. 

RODRIGO ANSELMO 
Supervisor técn1co, Patos de Minas (MG) 
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TECNOLOGIA 

Aplicações bem feitas geram 
MAIS LUCRO AO PRODUTOR 
Recomendações 
importantes para a hora 
da imunização do gado. 
Treinamento da equipe 
é fundamental. 

No dia-a-dia da propriedade rural ex is­

te de Fo rm a rocineira a necessidade de 

aplicações de injeção em bovinos, com o 

inruico de prevenir e/ou curar doenças. 

Para essa prática, devemos em primeiro 

lugar separar o material adequado de 

aco rdo com o produco a ser utilizado, ou 

seja, seringas e agulhas próprias para cada 

tipo de aplicação. Seguem fo rmas e di cas 

fun cionais de apli cações de inj eções: 

Com acessórios e manejo adequados, 
evitaremos desperdícios de producos, como 

doses de vacinas e medicarnenros injetáveis, 

e podemos melhorar a qual idade do leite e 
da carne do rebanho. Para que isso ocor­

ra, o treinarnenro dos vaqueiros deve en­

Fatizar os cuidados observados quando da 

aplicação da injeção. A agulha imroduzida 

no corpo do animal não deve penetrar em 

vasos sangüíneos ou atingir filetes nervosos 
regionais. Também deve ser evitado que o 
animal se debata, Favorecendo traumas lo­

cais, proporcionando, ass im, carcaças, no 

caso de gado de corte, mais sadias e menos 

desperdício na hora da coalete (eliminação 

da carne lesada) após o abate. O es tado da 
carcaça é resulcado do manejo recebido pe­

lo animal durante a vida. 

Quando a injeção for subcutânea, a 

començão do animal deve garantir que 
não ocorra transfixação da pele, que a va­

cina não seja aplicada sobre a região do 

gradil costal , provocando dor e incômodo 

no local ou, por movimemação inespera­

da, atinja a via intrapericoneal ou algum 

órgão interno, como os rins e os intes tinos. 
Em casos como esses, o animal deixa de 

ser vacinado, po is a vacina escoa pela pele 

SUBCUTÂNEA 

ENDOVENOSA 

INTRA-RUMINAL 

INTRAPERITONIAL 

INTRADÉRMICA 

A injeção subcutânea. como o próprio nome d iz. deve ser dada 
debaixo da pele. Pode ser aplicada em qualquer parte do corpo. 
A reg ião compreendida atrás ou à fren te da pá. que todos 
conhecem como paleta, é uma área fácil de ser atmg1da, e 
apresenta ma1or segurança para o ap li cador. Para q ue a mjeção 
seja melhor aplicada, recomenda-se dobrar a pele, para atravessar 
a agulha com ma1or facilidade. 

De todos os tipos de injeções, é a que proporciona ação ma1s 
rápida do med1camento: é aplicada d ~re tamente na corrente 
circulatória (direto no sangue). ta v1a preferenCial para 
admnist ração de soros. Os melhores loca1s de aplicação são a 
ve ia jugular (pescoço) e a mamá na (barri ga). Norma lmente, os 
produtos vêm acompanhados dos materiaiS necessários para 
rea lizar a medicação (equipo e agulha). 

t a injeção ap licada dentro do músculo. As agulhas para esta 
aplicação são as ma1ores. Deve-se tomar cu1dado com o tamanho 
da agulha, porque se for uma injeção a ser aplicada em um bezerro, 
pode o tamanho da agu lha ser de tal forma que atravesse todo 
o músculo e a ap li cação seja fora do loca l 1deal. Os melhores 
loca is de ap licação são a região glútea (garupa), o músculo da 
tábua do pescoço e a parte detrás da coxa, JUStamente os ma1s 
vo lumosos. 

A 1njeção mt ra-ruminal é bastante especif1 ca e é aplicada dentro 
do rúmen (estômago). A aplicação desse tipo de injeção deve ser 
atribuição do vetennáno ou de pessoa l habilitado Como é uma 
aplicação de nsco pode provocar g randes problemas, como 
in fecções dent ro da barriga do an1mal (Peri tonite). 

t uma injeção que deve ser aplicada com mUlto cnténo, po1s 
pode trazer p roblemas sénos de 1nfecçôes dentro da bamga 
(Peritonite). Ela é apl icada den tro da barriga, sem ser dentro dos 
intestinos. t uma aplicação que deve ter uma onentação do 
méd ico veterin ário ou uma pessoa bem t remada 

Como o nome d iz, deve ser aplicada dentro da pele, isto é, não 
chega a atmg~r a reg1ão deba ixo da pele. Esta apl icação é mu1to 
especifi ca, somente usada para testes alérg1cos, como é o caso 
do exame de Tuberculose. t uma aplicação que deve ser realizada 
pelo médico veterinário. 

t~.·-~i·6~-!~rminados m~dicamentos têm prazo de carência para consumo de leite, produzido pelos animais 
!'ti.: jra·fa?os. A aplicação correta desses medicamentos, quer seja por injeções ou outras vias, implica 

rif~:.·~t~~~fr~_it~b ·f·:..~s-~s- prazos, estipulados na bula, evitando-se assim problemas com a qualidade do leite. 
~~~ ..... ,1-.i. .. , ... i -

FONTE INSTRUÇÃO T~CNICA PARA 0 PRODUTOR DE lEITE- APLICAÇÃO DE INJEÇ0ES. POR ANTONIO CÃNOIOO OE CERQUEIRA LEITE RIBEIRO EMBRAPA GADO OE LEITE ISSN N 1518 3254 



ou é metaboliz.o'1da, sem produzir qualquer 

es tímulo amigênico. Atemar sempre pa­

ra os danos que poderão ser causados às 

peles dos animais, como co nseqüência de 

ap licações mal realizadas. 

Além di sso, as seringas e as agulhas 

devem ser esterilizadas (fervidas) e o 

uso de des in fe tanres é p ro ibido, po rque 
os resíduos podem inativa r o efeito do 

med icamento aplicado ou, ainda, trazer 

MESES 

in fecções, já que os locais de aplicação de 

injeções podem criar cond ição de anae­

robiose. 

O utro cuid ado no momento da apli­

cação de injetáveis no rebanho é evitar 
grandes movi me m ações no curral na 

hora da vacina, po is podem provocares­

n·esse e conseqüente perda de peso, em 

função da brutalidade em encaminhar o 

gado num espaço pequeno. 

VACINAÇÃO RECOMENDADOS OBSERVAÇÕES 

Febre Aftosa De acordo com 
campanha oficial 

Brucelose 

Carbunculo Março e setembro 
sintomático 

Enterotoxemia Março e setembro 
sintomático 

Gangrena Março e setembro 
gasosa 

Botulismo Janeiro 
gasosa 

Raiva Janeiro 

leptospirose Março I Junho I Outubro 

IBR Setembro 
(Rinotraq ueíte 
Infecciosa Bovina) 

BVD Setembro 
(Diarréia Virai 
Bovina) 

Diarréia neonatal Agosto e Setembro 
bovina 

Paratifo Julho I Agosto I Setembro 

Pasteurelose Agosto 

Ceratoconjuntivite Agosto 
infecciosa bovina 

Vermifugação* 

Exame 
tuberculose 

Exame 
brucelose 

Início, meados e final da 
seca e meados das chuvas 

Março e Outubro 

Março e Outubro 

Todo o rebanho** 

Fêmeas do 3° ao ao mês 

A partir do 4° mês de idade com 
repetição semestral 

A partir do 4° mês de idade com 
repetição semestral 

A partir do 4° mês de idade com 
repetição semestral 

A partir do 4° mês de idade com 
repetição anual 

A partir do 4° mês de idade com 
repetição anual 

Vacinar animais com bactéria 
com variantes prevalescentes 
na região 

Vacinar vacas 2 meses 
antes da monta 

Vacinar vacas 2 meses 
antes da monta 

Vacas no ao mês de gestação 
com revacinação após 3 semanas 

Vacas ao redor do ao mês de 
gestação 

Vacinar todo o rebanho; 
bezerros 1 O dias antes da 
desmama 

Vacinar fêmeas no 7° mês de 
gestação e todo o rebanho 
semestalmente 

A partir do 3° mês de idade 

Todos os animais 

Animais acima de 24 meses 
deidade 
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Após as boas maneiras para aplicações 

de injeção, é preciso ressaltar a importân­

cia de implam ação do co ntrol e sanitário 

na propriedade rural, po is a prevenção de 

doenças é a medida mais adequada, po is 

reduz cusros de produção e p roporciona 

melhor qualidade do leite e carne. 

O quadro a seguir incl ui sugestões 

de ati vidades sani tá ri as prevennvas para 
bovinos: 

SUGESTÕES EFICIENTES PARA 
VERMIFUGAÇÃO DO REBANHO 

Altec (lvermectina 1 %): 
1 mi para cada SO kg de peso vivo, via 
subcutânea 

Abathor (Abamectina 1 %): 
1 mi para cada 50 kg de peso vivo, via 
subcutânea 

Albendathor lnjetável 
(Sulfox1do de Albendazol 1 0%): 
1 mi para 40 kg de peso vivo, 
via subcutânea 

Os melhores resultados e o menor 
risco de reações no local de aplicação 
são obtidos quando a injeção é feita 
na "tábua do pescoço do animal", 
utilizando-se agulhas de 15x15 para 
bezerros e 15x1a para adultos. 

ANDRÉ MO NTE IRO DE SOUZA, 
Médico veterinário (CRMV MG 6930) 
Supervisor Linha Saúde 
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Em busca da eficiência reprodutiva 
Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) ganha 
espaço na pecuária de corte, pois apresenta vantagens 
sobre a IA convencional potencializando resultados. 

A pecuária de corte do Brasil vem se de­

senvolvendo significativamente nos últi­

mos anos, embasada no aumenro da efi­

ciência produtiva e na elevação das taxas 

de desfrute, índice este que, em 2006, se 

estabeleceu em rorno de 21,72% do re­

banho nacional, segundo dados da Con­

federação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA). 

Nesse cenário, rodas as fases do sis­

tema produtivo de bovinos de corte 

ganharam importância, destacando-se 

entre elas a fase de cria, uma vez que a 

matriz bovina é a unidade de produção 

desse sistema e a eficiência produtiva da 

atividade normalmeme é avaliada consi­

derando os quilos de bezerros desmama­

dos/ matriz/hectare/ ano. 

Por sua vez, diretameme relacionados 

à rentabilidade da pecuária de corre en­

contram-se os manejos reprodutivos dos 

rebanhos, pois estes imerferem diretamen­

te nos aspecros quantitativo e qualitativo 
dos bezerros produzidos, principalmeme 

quando considerada a época de nascimen­

ro e o potencial genético dos animais. 

Nos últimos anos, novas tecnologias 
e manejos foram desenvolvidos, buscan­

do rornar eficiente, viável e aura-susten­

tável a exploração comercial de bovinos 

de corre no Brasil. Dentre os diversos 

avanços tecnológicos e ferramentas de 
manejos, destacam-se a implamação de 

estações de moma e a adoção da técnica 

de inseminação artificial (IA). 

A adoção de um período para realização 

do manejo de moma permite ao pecuarisra 

definir as épocas do ano mais favoráveis à 
ocorrência de coberturas das matrizes, nas­

cimemos e desmames dos bezerros. 

Associada à implantação das esta­
ções de moma, a adoção da técnica de 

inseminação artificial rornou-se esrra­

regta reproduriva fundamemal, pelo 

melhoramen ro genérico proporcionado 

aos plantéis e pelo comrole de doenças 

reprodurivas. No emanro, embora a téc­

nica apreseme características desej<íveis, 

baixas taxas de serviço rêm sido obser­

vadas em decorrência da aciclicidade das 

matrizes no período pós-parto e de falhas 

na detecção de cio, que comprometem 

os resultados e geram perdas na eficiência 

reprodutiva dos rebanhos. 
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FONTE: ADAPTADO DE SILVA ET Al (2006) 

so 

Nesse contexto, a técnica de insemina­
ção arrificial em tempo fixo (IATF) foi de­
senvolvida com o objerivo de ser alternativa 
à IA convencional, por dispensar a necessi­
dade de detecção de cio, além de associar a 
indução de ciclicidade e a sincronização da 
ovulação, permitindo concentrar os manejos 
e reduzir a duração da estação de monta. 

Como vantagens observadas com a 
utilização da IATF temos: 

. Melhoramento genético do reba­
nho (aumento do número de bezerros 
provenientes de IA); 

. Eliminação da necessidade de 
observação de cios, evitando erros de 
detecção; 

. Inseminações das matrizes no "mo­
mento ideal", diminuindo o desperdício 
de sêmen, material e mão-de-obra; 

. Possibilidade de concentração 
dos manejos reprodutivos do rebanho 
em curtos períodos de tempo; 

. Indução de ciclicidade em vacas 
em anestro, permitindo a inseminação 
dessas matrizes; 

. Concentração do cio do retorno 
(17 a 25 dias), facilitando a detecção e 
a inseminação das matrizes falhadas 
no primeiro manejo; 

. Redução do intervalo de partos; 

. Possibilidade de altas taxas de 
prenhez no início da estação de monta; 

75 100 ESTAÇÃO DE 
MONTA (DIAS) 

. Concentração da mão-de-obra, 
diminuindo o número de horas 
extras com funcionários, evitando, 
assim, futuros problemas trabalhistas; 

. Diminuição do descarte e do 
custo de reposição de matrizes do 
rebanho; 

. Economia na aquisição de 
touros para repasse (com o uso da 
IATF, reduzimos a necessidade de 
touros para repasse, se comparado 
à inseminação artificial tradicional); 

. Melhor uniformidade e 
padronização dos lotes de bezer­
ros (concentrando os nascimentos 
na mesma época, o lote possi­
velmente apresentará os mesmos 
padrão e peso, obtendo melhores 
preços na venda); 

. Maior peso de bezerros ao 
desmame. 

A utilização da IATF deve ser 
implementada a campo. Entretanto, 
seus resultados estarão diretamente 
relacionados à adequada nutrição, à 
sanidade, à qualidade de sêmen e ao 
inseminador, sendo sempre associa­
dos ao bom índice de condição do 
corporal das matrizes (!CC). 

AYDISON NOGUEIRA. 
Zootemsta (CRMV-SP 02017/Z) 
Ass1sten te técnico-comercial (SP) 
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Os primeiros 
cuidados 
com os 

leitões 
Umbigo, cauda e 
castração, três 
procedimentos feitos 
ainda na maternidade 

I para preparar o sutno 
para sua vida produtiva . 

Dentre as medidas de manejo relaciona­
das aos leitões na fase de maternidade, 
citamos três importantes desse período, 
que são o corre e a desinfecção do umbi­
go, o corte da cauda e a castração. 

Corte e desinfecção do umbigo -
O cordão umbilical é o elo de comunica­
ção entre a mãe e o feto durante o período 
de gestação. É por meio dessa via que subs­
tâncias nutritivas e oxigênio são levados ao 
feto e parte dos catabólitos é eliminada. O 
rompimento após o nascimento ocorre pela 
tração feita pelo leitão na tentativa de atin­
gir os tetos da porca. Nesse caso, a porção 
ligada ao leitão pode ficar muito comprida 
e dificultar o seu deslocamento. 

Embora o processo de cicatrização e 
queda do umbigo seja relativamente rápi­
do (3 a 5 dias), o cordão umbilical pode 
servir como porra de entrada de germes 
causadores de infecções localizadas (on­
falires e artrite) ou generalizadas (septice­
mias). Para reduzir esse risco, recomen­
da-se que, logo após o nascimento, seja 
feita a ligadura e o corre do umbigo. 

Normalmente, utiliza-se para efetuar 
a ligadura um cordão (barbante ou fio) 
previamente desinfetado ou embebido 
em desinfetante. Na figura l pode ser 
vista a ligadura feira com a utilização 

~ 
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"' 
de uma "borrachinha de dinheiro" que, 
devido ao seu efeito de elasticidade, pro­
porciona melhor eficácia nesse processo e 
maior facilidade no manejo. 

FIGURA 1 - LIGADURA DE CORDÃO UMBILICAL 

Corte do último terço da cauda -
O cone do último terço da cauda é adora­
do como medida preventiva contra o ca­
nibalismo, ou seja, o hábito de os suínos 
morderem a cauda uns dos outros e que 
pode determinar sérios danos ao animal. 

Apesar de hoje ser conhecidos vários 
fatores desencadeantes do canibalismo, ob­
serva-se com freqüência que ele se manifesta 
mesmo em criações com boa orientação téc­
nica. A prática desse corte deve ser realizada 
nos primeiros três dias de vida do leitão e 
pode ser efetuada de quatro maneiras: 

1 - Corra-se o último terço de uma 
só vez, com alicate desinfetado, e aplica-se 
solução de iodo para desinfetar o local 

2- No mesmo local, com alicate pro­
duz-se apenas o esmagamento da cauda. 
Conseqüememente, haverá queda do úl­
timo terço, emre três e quatro dias 

3 - Atualmente, em algumas pro­
priedades, utiliza-se para o corte da cau­
da um aparelho importado semelhante à 
tesoura, que possui em uma das lâminas 
um sistema de resistência elétrica, que 
possibilita realizar, ao mesmo tempo, o 
corte e a cauterização da ferida. Não é 
necessária a desinfecção do local e não se 
observa a ocorrência de hemorragias 

4- Em substituição ao aparelho im­
portado, alguns criadores vêm utilizando 
um pequeno soldador elétrico, utilizado 
originalmente para soldar aparelhos ele­
trônicos. Esse soldador tem a extremida­
de semelhante a um pequeno machado, 
que se aquece com o aparelho ligado. 
Segura-se o animal com a cauda esticada 
e, num gesto firme, corta-se a cauda do 

leitão. Do mesmo modo que no anterior, 
não é necessária a desinfecção do local e 
não se observa a ocorrência de hemorra­
gias. Como mostra a Figura 2. 

O corte do último terço da cauda é o 
método mais eficaz para a prevenção do ca­
nibalismo. Para sua realização, recomenda­
se a utilização de aparelhos que possibilitem 
o corte e a cauterização, simultaneameme. 
Na ausência do tal equipamemo, recomen­
da-se que o cone da cauda seja realizado 
pelo método do esmagamemo. 

FIGURA 2- CORTE DA CAUDA DO LEITÃO 

Castração dos leitões - Castração é a 
prática de manejo de caráter cirürgico re­
alizada com o objetivo de evitar a venda 
de carnes de animais inteiros ao consu­
midor, devido ao odor e ao sabor desa­
gradáveis, que não são eliminados nem 
destruídos pela cocção ou pelo processo 
de industrialização. A castração é, por­
tanto, a forma mais eficaz de eliminar o 
risco de aparecimento destas característi­
cas desagradáveis. 

A castração dos leitões destinados à 
terminação pode ser realizada em qualquer 
idade, porém existem certas vantagens 
que favorecem a castração nas primeiras 
semanas de vida. Entre elas, citam-se: 

. Os leitões estão confinados e são 
mais acessíveis; 

. Pouca mão-de-obra: uma pessoa pa­
ra comer o leitão e outra para realizar a 
castração; 

. Facilidade da operação; 

. A ocorrência de hemorragia é rara; 

. Cicatrização rápida e inexistência de 
risco ou complicação na operação; 

. Menor chance de ocorrer infecção 
e, sobretudo, perdas totais por morte; 

. O estresse para o leitão é menor; 

. Quando morrer um leitão castrado 
nessa idade, a perda econômica é menor do 

que quando morrer um leitão mais velho. 
No dia da castração, bem como duran­

te o período de recuperação, não devem ser 
realizadas outras práticas de manejo, tais 
como everminação, vacinações, desmama e 
transferência para outras instalações. Essas 
práticas associadas à castração podem di­
minuir a resistência do leitão, favorecendo 
a instalação de outras doenças. 

Dentre os métodos de castração utili­
zados temos: 

O método de castração inguinal , em 
que a incisão é feita no último par de tetas 
(na linha média). Após o que, imroduz-se 
o dedo indicador e, tracionando-se o cor­
dão espermático, expõem-se os testículos 
envolvidos. Com o bisturi, raspam-se os 
cordões para ruptura mais branda. 

Na castração escrotal, realiza-se incisão 
sobre cada testículo verticalmeme, exterio­
rizando-os. O passo seguinte é o tracio­
namemo para que o cordão espermático 
fique exposto e seja raspado com o auxilio 
do bisturi até se romper. Não há necessida­
de de se realizar a ligadura do cordão. 

Como terceira opção, apresenta-se 
a castração escrotal, em que se faz uma 
incisão transversal sobre os dois testícu­
los (Figura 3), por meio da qual eles são 
exteriorizados. A seguir, eles são subme­
tidos à tração com auxilio dos dedos po­
legar, indicador e médio e são estirpados 
(arrancados) da cavidade escrotal. 

FIGURA 3 - INCISÃO TRANSVERSAL DOS TESTÍCULOS 

Este último método tem sido utilizado 
em uma granja no Norte do Rio Grande 
do Sul e, segundo o proprietário, a gran­
de vantagem é que não apresenta hemor­
ragia, além da praticidade da operação, 
que é realizada por uma única pessoa . 

MAURICIO ZANCANARO 
Médico veterin ário (CRMV-RS 07894) 
Assistente técnico em suinocultura (RS) 
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Os perigos e os prejuízos da 
cisticercose bovina 
O que é, qual o ciclo e como combater essa zoonose 
que está entre as principais causas de condenações 
de carcaças nos frigorfjicos. 

A cisti cercose bovina é a zoo nose paras i­

tária mais freqüem emenre diagnosticada 

em matado uros fri go ríficos. Também é a 

principal ca usa de co ndenações o u apro­

veitamentos co ndi cio nais de carcaças . 

Sua incidência vem crescendo , já que al­

gum as co ndições podem colabo rar para 

este aumen to de prevalência, tais co mo: 

. Prox imidade maio r da pecuári a 

co m as áreas urbanas; 

. Proximidade da pecuária co m a 

agricultura, principalmem e em culturas 

que ex igem muita mão-de-obra; 

. Preca riedade das condições sa ni ­

tá rias e baixos níveis socioeconô mi co e 

cultural da po pulação; 

. Utilização de técnicas de produção , 

co mo o confin amento e a irrigação; 

. Falta de política direcionada ao 

combate e à prevenção da doença. 
Em relação à pecuária, a cisticercose é 

uma doe nça "s ilenciosa", já que no rmal­

mente não se manifesta no animal , mas 

será um achado de fri gorífico, e em ão já 

é ta rde demais para se evitar o prejuízo. 

O q 1e e c1 t cer .ose É uma an-

Assim , uma Taenia adulta no homem 

poderá liberar nas fezes até 800 mil ovos 

no meio. 
O s ovos podem permanecer viáveis 

no ambiem e po r até um ano e são re­

sistem es à umidade, calo r, luz solar e à 

maioria dos desinfetames. 

C isticercose é o nome da doença no 
bovino (hospedeiro intermediário), que 

carrega em seu corpo a larva encistada 

( Cysticercus bovis) . C isticercos são vesícu-

CICLO DA CISTICERCOSE 

las larvais (cistos) cinza esbranquiçados 

de 4 a 6 mm por 3 a 5 mm. Alcançam 

maturidade entre 60 e 80 dias e podem 

permanecer viável po r aproximadamente 

oito meses no anim al. 
No corpo do bovino, têm predileção 

por regiões musculares com alta irrigação 

sangüínea, como coração (incidência em 

78% dos casos), músculo masseter respon­

sável pela mastigação (77%), língua (75%) 

e outros, como diafragma e esôfago . 

rro pozoo nose (doença passada do ho­

mem para o animal), transmitida pelos 

ovos da Taenia saginata nos bovinos. 

HOMEM 

Teníase é o nome da doença no ho­

mem (hos pedeiro definitivo), qu e carre­

ga em seu rubo digestivo o verm e adulto 

( Taenia saginata). O tamanho da Taenia 
é, em média, de 4 a 12 metros. No en­

tanto , já houve casos de até 25 metros. 

O verme alcança a maturidade em 

três meses. A Taenia é fo rmada por seg­

mem os (a néis) chamados de proglotes . 

Cada Taenia pode conter de I a 2 mil 

proglo tes fin ais vi áveis. Es tes são elimi ­

nados entre 8 a 10 po r dia, e ass im libe­

ram de 50 a 80 mil ovos por proglote. 

AMBIENTE ANIMAL 

INSTESTINO 



34 I NOTIC IARI OTORTUGA 

... 
PREJUÍZOS DA DOENÇA 

Para o produtor A presença do cisti ­
cerco na carcaça traz prejuízos variáveis, 

dependendo do grau de infecção. Na 
melhor das hipóteses, perderá pela reti­

rada local de ca rne, nos casos de pouca 
infecção. Na pior, poderá haver a conde­
nação total de carcaça, quando o produ­

ro r nada receberá. O fri go rífi co poderá 
pagar menos 10%, 50% ou ainda ne­
nhum pagamento, dependendo do grau 
de infecção. 

U ma vez descoberta a cisticercose, 
dependendo da freqüência, o produ to r 
poderá fi car estigmatizado e até te r recu­
sa de abate pelos fri go ríficos, nos casos 

mats graves . 
Para o frigorífico Perda da retira­

da do pedaço infec tado, que desfigura 
e desvalo riza a carcaça. No caso de tra­
tamento pelo fri o, a carcaça deverá fi car 
em câmaras de -10°C por, no mínimo, 
15 dias, o que traz custos de armazena­
memo, além da perda de oportunidades 
fin anceiras. Por esse processo, ainda será 

vendida a preços menores no varejo. N os 
casos mais graves, há perda pelo desca rte 
(graxaria) ou a carcaça deverá sofrer tra­

tamento pelo calo r, o que eleva o custo 
de processamemo. As vísceras não pode­
rão ser aproveitadas. 

COMO PREVENIR/CONTROLAR 
A DOENÇA 

Nos seres humanos O com role 
básico baseia-se em evitar a infecção no 

homem e a contaminação no ambiente, 
o que deve ser fe iro a parti r da utilização 
de fossas sépti cas e evitando o consumo 
de carne que não seja controlada pelos 
ó rgãos de inspeção sanitária. 

Nos bovtnos São vários os procedi­
mentos: 

1. Impedir a entrada da doença na 
propriedade: 

. Aquisição de animais procedentes 
de locais sem incidência de cisticercose . 

. Periodi camente medi ca r os traba­
lhadores (fi xos e temporários) contra 
vermmoses . 

. Mamer a higiene sanitária na pro-

priedade com a implamação de fossas e 

esgotos. 
2. Se há casos registrados na pro­

priedade, evitar a disseminação: 
. Fornecer água de fonte co nhecida. 

Evitar bebedouros em ri os, lagoas ou 
água parada, principalmente se nas pro­
ximidades de cidades, vilarejos e aca mpa­
mentos . 

. A fo rma mais efi ciente de combate 
à cisticercose é a aplicação de Sulfóx ido 
de AJbendazole inj etável no animal. A 
dose indicada é de I mi de Albendathor 
lnj etável para cada 20 kg de peso vivo. 
Deve ser feita mais de uma dose (2 ou 3), 
sendo a última aplicação no mínimo 40 

di as antes do abate. 
Cutdados na aplicaçao Devido a 

determinados componentes dos produ tos 
disponíveis, pode ocasionalmente ocor­
rer tumefação no local da aplicação. Tal 

reação é transitó ria e desaparece sem a 
necess idade de tratamento. No entanto, a 
aplicação deverá respeitar algumas regras, 
a fim de evitar maiores reações locais. 

D eve rá se r excl usivamente subcutâ­
nea, apli cada na região da "tábua do pes­
coço", onde a pele é mais so lta. C uidado 

especial deve ser to mado para não atingir 
a musculatura. Utilizar agu lhas I 5x 18 
(para adul tos) ou I 5x 15 (para bezerros) . 

Não aplicar mais de 1 O mi em um só 
ponto. No caso de apli cação de vo lumes 
maiores que 10 mi , di vidir a apli cação 
em vários locais. Respeitar rodas as regras 
de limpeza e assepsia, para que não haja 
contaminação local. 

MÁRCIO UO N O 
Méd1co vetennàno 
Gerente admm1strat1vo Lmha Saude 



o custo da criação de animais, a partir da 
formação de boas pastagens, que, se bem 
manejadas, serão capazes de fornecer al­
guns nutrientes para a boa manutenção 
dos animais, logicamente sempre aliada 
à boa mineralização, específica para eqüi­
nos, normalmente oferecida em cochos 

de seu comportamento natural, os her­
bívoros mais daninhos à manutenção e 
à sobrevivência das pastagens, pois apre­
sentam incisivos superiores e inferiores 
e utilizam os lábios como órgão de pre­
ensão da forragem. Uma vez enfeixado o 
alimento, o corre se dá rente ao solo , e 

agressividade em colonizar o terreno e fe­
nos de boa e ótima qualidade. Propaga-se 
por mudas. 

Gênero Pennisetum - Restrito à 
espécie Pennisetum clandestinum, capim 
Quicuio Verdadeiro, está praticamente 

... 



a ingestão, pelos eqüinos, de plantas com 
altas concentrações de ácido oxálico traz 

reflexos negativos sobre o metabolismo 
do cálcio, podendo provocar distúrbios 
na formação óssea (as chamadas osteodis­
trofias), com maiores efeitos em fêmeas 
gestantes ou em laetação e em animais 
jovens na fase de crescimento. Entre as 
osteodistrofias, a mais notória é a cara in­
chada (hiperparatireoidismo nutricional 
secundário), caracterizada por inchaço 
bilateral dos ossos da face. A alternativa 
mais viável para equacionar esse 
ma, em eqüinos mantidos exclusivamente 
a pasto, é o fornecimento de suplemento 
mineral apropriado. 

Concluindo, as pastagens para 
nos devem ser consideradas como 
ra perene, cujo estabelecimento é caro 
conseqüentemente, o manejo deve 
à perenidade da forrageira. 



ADAPTAÇÃO ANIMAL 
E O INCREMENTO DA 
PRODUTIVIDADE 
Não basta investir em nutrição, genética e sanidade. 
É preciso, também, se ater à biologia do bovino para 
se obter o seu máximo desempenho. 

A bovinocultura de corre rem se desen­

volvido rapidamenre nos últimos anos. 

Todavia, as pesqu isas são direcionadas, na 

sua maior parre, às áreas de nutrição, me­

lhoramenro genérico c reprodução. Apesar 

de essas abordagens conrribuírem muiro, 

trazendo inúmeros benefícios para o seror 

pecuário, o animal acaba sendo comparado 

a uma "máquina produtiva", dependendo 

essencialmenre da nurrição para responder 

às necessidades da produção. 

Essa siruação demonstra despreocupa­

ção com a biologia do bovino, o que rem li­

mirado o enrendimenro de algumas respos­
ras enconrradas nos trabalhos de pesquisa 

direcionados ao aurnenro de produção e/ou 

à melhoria da qualidade da carne. 

Além disso, a implanração de progra­

mas de qualidade de carne geralmenre 

rem como ênfase apenas a obtenção de 

produtos de qualidade, com alra palara­

bilidade, ou seja, produtos que atinjam 
os níveis de maciez, sabo r e suculência 

exigidos pelo consumidor. Enrreranro, 

rais programas devem considerar mais do 

que as qua lidades inrrínsecas do produto, 

rendo em vista outras perspectivas, que 

devem orientar o processo produtivo, os 

comprom issos com o elemento humano 

e a preservação ambienral. Enfim , devem 

oferecer alimento seguro e nutritivo, 

produzido de forma susrenrável com o 

comprom isso de promover o bem-estar 

humano e animal e que leve em conra a 

lucrarividade do produtor. 

esse comexto, o esrudo de alguns 

conceitos, como a eto logia, a biocl ima­

rologia e, em especial, a adaptação ani­

mal como resu ltante da inreração enrre 
estas duas bases , pode proporcionar nova 

perspectiva para o modelo convencional 

de abordagem cienrífica zoorécnica, dis­

cutindo siruações aré enrão não conside­

radas ou mal compreendidas. 

De acordo com o conceito bio lógico, 

adaptação é o resu ltado da ação conjunta 

de características morfológicas , anatô­

micas, fis io lógicas, bioquímicas e com­
porramemais, no senrido de promover o 

bem-estar e favorecer a sobrevivência de 

um organismo em ambiente específico. 

Do ponro de vista genérico , a adap­

tação é o conjunto de alterações herdá­

veis nas características que favorecem a 

sobrevivência de uma população de in­

divíduos em determinado amb ienre, po­

dendo envo lver mod ificações evolutivas 

em muiras gerações (seleção natural) ou 

a aqu isição de propriedades genéricas es­

pecíficas (seleção arrific ial). 

A adaptação é, porranro, um concei­
to relat ivo e, ao remar compreendê- la, 

devemos rer em mente o seguinte ques­

tionamento: ''Adaptação a que?". 

Se a resposta a esta questão for "ao 

ambiem e", então também é necessário o 

conhecimenro do meio e a torai compre­

ensão dos fatores esrressantes promovi­

dos pelo mesmo. Afinal, um organismo 

qualquer é sempre conseqüência do am­

bienre em que vive. 

Ao encararmos as propriedades ru­

rais como empresas, segundo enfoque 

voltado ao processo produtivo inrenso, 

não podemos esquecer que as interações 

vividas di ariamenre pelos bovi nos nes tes 

es rabé.J~cimen tos aferarn direram enre a 
' 
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qualidade do produto ofertado ao consu­

midor e que, por vezes, o compromisso 

de aumentar os índ ices produtivos pro­

move manejo inadequado que acarreta 

prejuízos ao produtor. 

Com essa abordagem, percebemos, en­

tão, que adaptação e manejo devem cami­

nhar juntos e que o estudo mais detalhado 
de tal conceito pode auxiliar de forma efe­

riva e coerente o entendimenro do processo 

produtivo, d iminuindo a possibilidade de 

inrerprerações empíricas nas observações 

dos animais. Por conseqüência, facilitar o 

manejo, melhorar sua qualidade de vida e 

obrer produto final de qualidade. 

Assim, é imporranre buscarmos o ple­

no conhecimento da biologia da espécie 
bovina, definindo quais recursos são im­

porranres para esses animais e quais as ne­

cessidades dos mesmos em relação a eles. 
A aplicação desses conhecimenros na 

roti na das propriedades é um desafio ain­

da maior. A falra de conhecimenro asso­

ciada à resistência humana e a mudanças 

no trabalho constitui um dos entraves a 

ser superados ao objerivar a implanta­

ção de programas que visem a maior e 
melhor uti lização do meio por animais 

capacitados a este processo. 

Conrudo, fica a lição de que em arivi­

dades como a pecuária, em que a margem 

de lucro é escassa e as dificuldades enfren­

tadas pelo setor não se resumem apenas 
ao ambiente, mas também a questões de 

cunho político e econômico, o correto en­

rendimento do processo de produção tor­

nou-se fundamental. Devemos, porranro, 

encarar esre processo como um sistema 

dinâmico, que agrega inúmeras variáveis 

de diversas áreas, e que por conseqüência 

deverá objerivar o torai equilíbrio enrre as 

explorações animal e ambienral e a produ­

tividade almejada, gerando assim máxima 

lucratividade ao produtor. 

SORAYA TANUR1 
Médica veteriná ria, mestranda do programa de 
pós-graduação em zootecnia- Departamento de 
Produção Animal, da Faculdade de Agronomia, 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
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, 
Vamos falar de AGUA! 
É preciso dar à água a importância que 
ela merece na nutrição dos suínos. 

Em um sistema de produção de suínos 
existe preocupação constante quanto à 

genérica, à nutrição e aos aspecros sanitá­
rios do plantel. Contudo, quando consi­
deramos a nutrição, a atenção é dada pa­
ra o atendimento dos requerimentos de 
energia, proteína, aminoácidos, minerais 
e vitaminas. Sendo esses fornecidos aos 
suínos por meio da ração. 

Mas, e a água? Mais uma vez nos de­
paramos com este imporrante nutriente 
que, mesmo sendo o mais essencial e ba­
raro, ainda é esquecido. Seguem algumas 
informações básicas sobre a imporrância 
da água para os suínos, para que nas suas 
criação e produção o consumo adequado 
possa ser atingido. 

Funções fisiológicas da água - A 

água é um nutriente essencial para o de­
senvolvimento dos animais. Entre as prin­
cipais funções fisiológicas, destacamos a 

de solvente do organismo, possibilitando 
a ocorrência das reações químicas, a de 
responsável pelo transporre de nutrientes, 
moléculas e outras substâncias orgânicas, 
a de essencial em processos como diges­
tão, absorção e excreção de substâncias, a 
de aruar como lubrificante nos processos 
de mastigação, deglutição, excreção ·e nas 
arriculações e auxilia na regulação da tem­
peratura corporal, a de ser necessária para 
o bom funcionamento dos rins, intestino 
e sistema circulatório, além de manter o 
equilíbrio dos líquidos corporais, entre 
outras funções. 

Efeitos da privação de água - Os 
animais submetidos à privação de água 
podem apresentar redução do consumo 
de ração, permanecer amontoados ao 
redor dos bebedouros, desidratação em 
vários graus, diarréia (leitões), aumenro 
dos batimentos cardíacos, da raxa respi-

rarória e da temperatura corporal e mor­
re. Esres sinromas ou arirudes podem fa­
cilitar a identificação de problemas com 
o fornecimento de água. 

Recomendações para o 
suprimento de água 
a) ajuste da altura: apesar da recomen­
dação de altura para cada categoria, se­
ria ideal o uso de bebedouros reguláveis. 
Os suínos crescem 4 cm a cada 16 dias, 
em média, sendo imporrante o ajuste 
em função desse desenvolvimento, prin­
cipalmente nas fases de crescimento e 
terminação, quando os animais perma­
necem por maior período nas mesmas 
instalações. 
b) modelo dos bebedouros: Diversos 
modelos de bebedouros esrão disponíveis 
para os suínos. Alguns são mais adapta­
dos para determinada fase. Na escolha 

RECOMENDAÇÕES PARA SUPRIMENTO ADEQUADO DE ÁGUA PARA OS SUÍNOS 
ADAPTADO: MWPS (1988), EMBRAPA/CNPSA (1994), BODMAN (1994) CITADOS POR OLIVEIRA (2007) 

MODELOS 
CATEGORIA CONSUMO (l/ DIA) FLUXO (1/ MIN) TAÇA NIPPLE --NíVEL NA/ 8 

LEITÕES 
MATERNIDADE 1,0-2,0 0,25-0,40 X LEIT 

LEITÕES 
CRECHE 1,5-2,0 0,50-0,60 X X 10 

CRESCIMENTO 
(25- 50 Kg) 5,0-8,0 0,60- 0,70 X X 12 

--
CRESCIMENTO 
(50- 100 Kg) 6,0-9,0 0,75- 1,00 X X X 15 

-

LACTAÇÃO 30,0-40,0 1,50-2,00 X X 
-

GESTAÇÃO 15,0-20,0 1,00- 2,00 X X 15 

CACHAÇO 1,50-2,00 X 15 



do modelo, o importante é verificar se 
ele é indicado para a categoria na qual 
será utilizado. Também é importante 
conhecer sua especificação, a capacidade 
de acendimento dos animais na baia, a 
manutenção necessária e o desperdício 
de água. 

Além dessas recomendações, deve-se 
garantir também número adequado de 
bebedouros e a qualidade da água. 

Número de bebedouros - Para ani­
mais de produção, a relação entre bebe­
douros e animais deverá ser de 1: 15 a 
I: I O, sendo que nas condições de tempe­
ratura encontradas no Brasil sugerimos o 
uso de I: I O e de pelo menos 2 bebedou­
ros por baía, mesmo quando o número 
de animais for inferior a I O. 

Qualidade da água - Água suja ou 
contaminada com ração limita o consu­
mo de água, do mesmo modo que ele­
vado conteúdo de minerais, bactérias ou 
toxinas. Os padrões de qualidade devem 
ser acendidos e recomenda-se a realização 
periódica de análises química e bacterio­
lógica da água. Sistemas de água deverão 
ser limpos e sanitizados pelo menos duas 
vezes por ano. 

Razões para a redução do consu­
mo de água - Entre as possíveis razões 
para a redução do consumo de água e o 
aparecimento dos sinais de privação, des­
tacam-se falta de fornecimento de água 
ou entupimento das linhas e bicos, bai­
xa pressão da água, número elevado de 
animais por baía, uso de modelo de be­
bedouro inadequado, altura inadequada 
dos bebedouros, baixa qualidade da água 
e temperatura da água. 

O que deve ser feito na granja para 
o atendimento dos requerimentos de 
água dos animais nas diferentes fases? 
- Conhecendo as recomendações para o u­
primento de água e as possíveis razões para 
a redução do consumo de água, estes itens 
deverão ser imediatamente verificados nas 
granjas. Posteriormente, uma verificação 
deverá ser realizada previamente antes da 

entrada de novo lote nas salas ou galpões 
estabelecendo averiguação de rotina. 

Fases importantes - No sistema de 
produção de suínos rodos são importan­
tes, porém três categorias merecem mais 
atenção no que se refere ao fornecimento 
de água: os leitões e as porcas em gesta­
ção e lactação. 

Leitões na maternidade - Normal­
mente, considera-se que leitões recém­
nascidos não necessitam de água, uma vez 
que sua exigência seria atendida pela água 
presente no leite. Entretanto, os leitões 
começam a consumir água no primeiro 
ou segundo dia de vida. O fornecimento 
de água para leitões recém-nascidos pode 
auxiliar a redução da mortalidade na ma­
ternidade, sendo recomendado para esra 
categoria o uso de bebedouros de copo ou 
prato. Considera-se, também, que leitões 
alojados em ambiente de temperatura su­
perior a 28°C apresentam maior consu­
mo de água, quando comparados àqueles 
alojados em ambiente com temperatura 
em corno de 20°C. A ocorrência de diar­
réia nos leitões também afera o consumo 
de água. Animais saudáveis apresentam 
maior' consumo diário de água. 

Leitões na desmama - Leitões sub­
metidos ao estresse da desmama apre­
sentam dificuldade em encontrar o be­
bedouro e, uma vez que isso aconteça, 
terão seu consumo de ração limitado ou 
demorado, aumentando os problemas 
por ocasião da desmama. Para reduzir a 
desidratação logo após a desmama, deve­
rão ser utilizados bebedouros no piso das 
baias de creche, durante os dois primeiros 
dias após a desmama. Devem-se deixar 
os bebedouros gotejando para chamar a 
atenção dos leitões e manter o bebedou­
ro com água renovada. Também deverão 
estar posicionados em local iluminado e 
as recomendações de altura, localização e 
Auxo de água devem ser acendidas. 

Porcas em gestação - O baixo 
consumo de água pelas porcas gestan­
tes aumenta a incidência de problemas 

urinários. Para se evitar cisrire, as porcas 
devem ingerir pelo menos 15 lirros de 
água por dia. Deverá ser oferecida água 
à vontade, fresca e de qualidade durante 
rodo o dia. A movimentação das fêmeas 
deverá ser feira no mínimo quatro vezes 
ao dia para estimular o consumo de água 
e a micção (urinar) . 

Porcas em lactação - As porcas ne­
cessitam de elevada quantidade de água 
não apenas para garantir a secreção de 
leite, que varia entre 8 a 12 kg de leite I 
dia, mas também para excretar os produ­
tos finais do metabolismo de nitrogênio, 
minerais e as roxinas na urina. O con­
sumo diário de água por porca lactante 
varia entre 12 e 40 litros por dia com 
média em corno de 18 litros/dia. Em 
trabalhos de pesquisas, foi demonstrado 
que o ganho de peso de leitões lactentes 
rem correlação positiva com o consumo 
de água das porcas durante a lactação e o 
consumo de água das porcas poderá ser 
aumentado com o estímulo da arividade 
física dos animais. 

Durante a lactação, as porcas deverão 
ser estimuladas a beber água, o que po­
derá ser feiro pela troca contínua de água 
dos recipientes de abastecimento, da ma­
nipulação das chupetas pelos tratadores, 
do estímulo para porcas levantarem e 
ficarem de pé, realizando o condiciona­
mento dos animais. 

Considerações - Uma vez que água 
é um nutriente essencial, ela deve estar 
disponível durante rodo o tempo de vida 
dos suínos, para rodas as fases em quanti­
dade e qualidade adequadas. Seu forneci­
mento deve ser uma das prioridades nas 
granjas. É preciso ter certeza de que os 
bebedouros funcionam apropriadamen­
te durante rodo o tempo. Lembrem-se: 
água também é um nutriente. 

MELISSA IZABEL HANNAS E 
JÚLIO MARIA RIBEIRO PUPA 
Consultores técnicos e 
cient ificos da Ali Nutri Ltda 
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Encurtar o ciclo e 
aumentar o lucro - • a cr1a 
A suplementação adequada para cada 
fase garante o maior giro na pecuária. 

A lucratividade da pecuária está inti­
mamente ligada à idade de abate dos 
animais. Quanto mais tempo o animal 
fica na propriedade, mais caro fica o seu 

custo de produção. Aumentam os gastos 
com insumos, mão-de-obra, depreciação 

das pastagens, i nstalaçóes etc. 
Reduzir a idade de abate é o ponto­

chave. E como isso pode ser feito? Com 
investimentos em tecnologia! Investir em 
genética, sanidade, nutrição, gerencia­

mento é fundamental. A nutrição é o item 
de maior influência na idade de abate. E 
vários são os pontos que devem ser obser­
vados: as pastagens, as estratégias para a 
seca, a suplementação mineral adequada e 
específica para cada fase de vida do animal 

e época do ano. A suplementação deve 
iniciar na fase de aleitamenro. É nessa fase 

que os animais têm a melhor conversão 
alimentar de toda a sua vida. Investir nela 
é retorno garantido. Gasta-se menos co­
mida para produzir mais carne. 

A média nacional de peso à desmama é 
de 160 kg, mas o objetivo que se deve bus­
car é desmamar um bezerro que tenha cer-

ca de 50% do seu 
peso de abate: 235 
a 250 kg (conside­
rando peso de abate 
de 17@ e 52% de 

rendimenro). Mas 
esses resultados di­
ficilmente são ob­

tidos apenas com o 
leite produzido pela 
mãe, que apesar de 
ser um excelente 
alimento, não supre rodas as necessidades 
do bezerro (Tabela 1), e esses nutrientes 
"deficientes" no leite são limitantes do de­

sempenho (barril). 

A adoção de nutrição diferenciada 
nessa fase é essencial e ela tem de ser 
feita com muito critéri o. A escolha do 

sup lemento é decisiva para se obter de­

sempenho com retorno financeiro. E a 
primeira pergunta que deve ser respon­
dida é: a que sistema produtivo os bezer­
ros serão submetidos após a desmama? 

No Brasil, com absoluta certeza, a gran­
de maioria responderá que os bezerros irão 

QUANTIDADE DE MINERAIS CONTIDOS NO LEITE, EXIGÊNCIAS DE 
UM BEZERRO DE 150 KG E QUANTIDADE DEFICIENTE NO LEITE. 

MINERAIS CONTIDOS EXIGÊNCIA/DIA 
ELEMENTO EM 4 Kg DE LEITE (PV= 150 Kg) DIFERENÇA 
CÁLCIO (g) 5,12 11,0 -5,88 
POTÁSSIO (g) 6,00 12,0 -6,00 
CLORO (g) 4,60 4,50 +0,1 
FÓSFORO (g) 3,80 7,0 -3~20 

SÓDIO(g) 2,52 3,00 -0,48 
MAGNÉSIO (g) 0,60 -- 3,00 -2,40 
ENXOFRE (9L_ 1,40 2,80 -1"40 

20 40 -20 
1,6 100 -98,4 
0,8 10 -9,2 
0,2 2,0 -1_,_8 
0,2 50 -49,8 -

0,02 0,011 -0,009 
0,04 0,30 -0,26 

• A FENDA MAIS BAIXA DA BARRICA AC IMA REPRESENTA O NUTRIENTE MAIS LIMITANTE (NO CASO, O FÓSFORO) OS DEMAIS 
NUTRIENTES NÃO SERIAM REALMENTE LIMITANTES ATÉ QUE O FÓSFORO FOSSE SUPLEMENTADO. 

para o pasro. Nesse caso, deve-se apenas su­
plementar os animais com os minerais que 
são deficientes na sua dieta, visando estimu­
lar o seu desenvolvimento. 

A tecnologia de sup lementação mi-
nera l evoluiu muito nos ültimos anos. 

Hoje, existem suplementos mi­
nerais exclusivos para essa 

fase, com elementos de al­
tÍssima biodisponibilidade, 
como minerais sob a forma 

orgân ica, que auxiliam o 
desenvolvimento da flora 
ruminai, fazendo com que 

o bezerro comece a pastar 
mais cedo e a aproveitar me­

lhor esse capim, resultando 
...- em desmama mais pesada e, ........ 

conseqüentemente, menor 

idade para a reprodução e 
o abate. Além de poupar 
as vacas, pastando mais 

cedo, o bezerro fica menos dependente 
do leite da mãe, o que se reflete direta­
mente no melhor escore corporal e, con­

seqüentemente, no aumento da taxa de 
fertilidade das matrizes. 

Para os animais que serão recriados 

em regime de pasto não deve ser forneci­

da ração. O motivo é que ao desmamar 
os animais o esuesse é mais alto, o be­
zerro perde a compan hi a da mãe, o leite 
e a ração, ocas ionando perda de peso e 
do dinheiro gasto na ração. Nesse caso , 

a flora ruminai está preparada para dige­
rir o amido e não a celu lose do capim. 

Então, para a recria feita em regime de 
pasto , o ideal é que a suplementação seja 
feita com produtos que incrementem o 

peso e preparem o animal para a desma­
ma. É esse o segredo do alto desempe­
nho dos bezerros que recebem essa su­
plementação, que é de baixo consumo e 
tem excelente relação custo/benefício. 

Todas essas medidas têm como resul­
tado desmama mais pesada, recria mais 
curta e, conseqüentemente, animais 

terminados para o abate mais cedo , au­
mentando o giro de capital e otimizan­
do a utilização dos recursos, garantindo 
a lucratividade do boi verde brasileiro. 

JULIANO SABELLA 
Zootecn1sta 
Coordenador de mercado de Gado de Corte 



E a reprodução animal, 
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O Brasil é o maior exportador mundial de carne 
bovina, mas será que a questão reprodutiva está 
merecendo a atenção necessária? 

O Brasil possui o maior rebanho co­
mercial do mundo (19% da população 
bovina mundial, segundo IBGE, FNP, 
USDA, SECEX), com grande expressão 
no cená rio mundial da pecuária bovina e 
mercado de ca rne, ficando somente atrás 
da f ndia, com rebanho de mais de 336 
milhões de cabeças, segundo a consultO­
ria FNP. 

Diante dessa posição, é natural que o 
Brasil renha os mais diversos sistemas de 
produção e em vários níveis. Hoje, pode­
mos dizer que no nosso país existe a pe­
cuária de ponta, de alta tecnologia, de óri­
mos índices produtivos, não devendo para 
nação nenhuma do mundo. O problema é 
que não remos a média de ponta. Os índi­
ces produtivos médios do Brasil são baixos, 
apesar de termos disponíveis as melhores 
tecnologias para produções de carne e leite 
implantadas em algumas propriedades. 

De uns anos para cá, as exportações 
brasileiras de carne estão crescendo, tO­
mando grande espaço nos mercados in­
ternacionais e até mesmo nos mercados 
mais exigentes do mundo. Isso tem leva­
do a algumas mudanças no panorama da 
pecuária brasileira, como, por exemplo, 
aumento do número de animais abatidos 
por ano. Algumas estatísticas mostram 
que tivemos aumento de 54% no núme­
ro de animais (machos e fêmeas) abati­
dos no Brasil de 1995 a 2005. Hoje, são 
cerca de 45 milhões de cabeças abatidas/ 
ano, o que representa 18% dos abates 
mundiais. Aliando os crescentes abates 
de bovinos à expansão do mercado com­
prador no exterior, chegamos à constata­
ção de que 31% da carne exportada no 
mundo são de origem brasileira! 

Nesse pequeno resumo do cenário bra­
sileiro e mundial da carne bovina, pode-

mos refletir sobre alguns pontos importan­
tes, mas o que queremos chamar a atenção 
agora é a questão da reprodução bovina. 

Estamos às vésperas do período de 
maior concentração das estações de mon­
ta no Brasil. Geralmente, esse trabalho é 
mais concentrado entre os meses de ou­
tubro a abril, com muita variação entre 
modelo e duração. Com o acasalamento 
sendo realizado em período pré-definido, 
podemos ter mais controle da fertilidade 
do rebanho, realizar descarte de animais, 
selecionar por características zootécnicas 
desejáveis na propriedade, desmamar lo­
tes mais homogêneos e orimizar a mão­
de-obra, além de outros procedimentOs. 

Como estamos, então, no período de 
preparação para reprodução induzida e 
também natural (naturalmente, em am­
biente tropical observa-se a reprodução 
mais intensa nos períodos de chuva e far­
tura de alimento) , vale a pena pensar um 
pouco sobre a seguinte questão: estamos 
abatendo mais animais. Estamos aumen­
tando a exportação de carne bovina. Esta­
mos observando a implantação de mega­
projeros de engorda intensiva de bovinos. 
Também de recria de animais. Mas os in­
vestimentos em rebanhos de cria não estão 
acompanhando o mesmo rirmo! Algumas 
estimativas demonstram que tivemos aba­
te muiro expressivo de vacas e novilhas 
nos últimos 3/4 anos. Alguns pesquisado­
res até chegam a afirmar que em futuro 
próximo teremos dificuldade para encon­
trar animais para engorda confinada. Será 
que não é hora de intensificar a cria? Será 
que não podemos investir numa arividade 
que dará sustentação ao sistema hoje em 
franco crescimento? 

O produror que tiver como foco a in­
tensificação e a melhoria dos índices repro-
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durivos de sua propriedade poderá ter um 
fUturo mais promissor nessa atividade, que 
está se profissionalizando cada vez mais. 

Hoje, é possível obter índices de pre­
nhez acima de 90% com bom pasro e su­
plementação com Fosbovi Reprodução. 
Este produro fornece rodos os minerais 
(macro e microelemenros) para atender 
às mais exigentes categorias de fêmeas 
em reprodução, como primíparas, vacas 
com bezerro ao pé e novilhas. Juntamen­
te com Fosbovinho, suplemento mine­
ral para bezerros ao pé da vaca, podemos 
incrementar ainda mais os índices repro­
dutivos, pois algumas pesquisas indicam 
que o sistema creep-fteding auxilia a re­
produção das vacas e melhora o peso à 
desmama dos bezerros. 

O Ortofosfaro Bicálcico Desfluori­
zado, produzido pela Tortuga, é a fonte 
de cálcio e fósforo de alta solubilidade 
para estas categorias animais. Já os mi­
crominerais orgânicos, fruro da ligação 
entre um íon mineral e uma molécula 
orgânica, têm maior biodisponibilidade, 
atendendo com eficiência e segurança 
aos requerimentos daqueles animais. 

O Programa Boi Verde, da Tortuga, 
fornece de forma bastante eficiente estes 
minerais para que seus animais tenham o 
melhor desempenho possível, de acordo 
com as condições existentes na proprie­
dade e com relação custo-benefício bas­
tante interessante para o criador. 

Em tempos de globalização e de eco­
nomia mais especializada, é necessário 
pensar nos detalhes que fazem a nossa 
produção estar dentro de patamares viá­
veis. Nos dias de hoje, vale pensar também 
na questão de cria eficiente, produzindo 
bezerros de qualidade, que serão o grande 
mercado para alguns meses futuros. 

LUlS FERNANDO M. TAMASSIA, 
Médico veterinário (CRMV-SP 10.370} 
Gerente técnico de Vendas e 
coordenador de Confinamento 



42 NOTIC IARIOTORTUGA 

11\:0VA\:Ao 

~ 

E hora de vacinar 
l?r.n nover.nbro, será 
realizada a r.naior 

ir.nunização da história da 
pecuária brasileira, cor.n 

der.nanda superior a 143 
r.nilhões de doses. 

Tud o pro nto para a maio r vacinação 
contra febre aftosa da pecuária bras ileira. 

E a indústria veterinária se preparou para 

esse desafi o, tendo mais de 147 milhões 

de doses em estoque. Com isso, aguar­

da campanha tranqüila em novembro, 

quando nada menos q ue 16 Estados 

bras ileiros realizarão a segund a etapa da 

vacinação o fi cial co ntra a doença. 

Dados da Central de Selagem de 
Vacinas indi cam que 2 18, I milh ões de 

doses já fo ram co mercializadas em 2007, 

se nd o 183,722 milhões no primeiro se­
mes tre do ano, q uando aco nteceu a pri­

meira fase da campanha ofi cial de vacina­

ção. De julho a setemb ro, 34,3 milhões 
de doses fo ram repassadas aos revende­

do res . Porém, o ponto alto acontecerá 

em novembro, quando o Ministério da 
Agri cultura, Pecuária e Abas tecimento 

(MAPA) es tim a o co nsumo de 143,259 
milh ões de doses de vacinas . 

Mário Pulga, vice-pres idente de Fe­

bre Aftosa do Sindica to Nacio nal da 

Indústria de Produ tos para Saúde Ani­

mal (S indan), entidade responsável pela 
Central de Selagem em parceri a co m o 

MAPA, afirma que a indústri a es tá fazen­

do sua parte no sentid o de di spo nibilizar 
a quantidade adequada de vacinas para 

a tender a demanda prevista pelo Minis­

tério. Po r outro lado, o Sindan solicita 

ao M APA que não permita atrasos na 
liberação das vacinas para não co mpro­

meter a distribuição e a o ferta de vacinas 

na campanha o fi cial de vacinação. 

O vice-pres idente do Sindan explica 

que as vacinas são produzid as pelos labo-

CONTRA A AFTOSA 
rató rios e enviadas à Central de Selagem 

de Vacinas, que as recebe sob a supervi­

são dos fi sca is do MAPA. O s volumes 

entregues são conferidos e, em seguida, 

amostras de contro le são coletadas e en­

viadas aos laborató rios de controle do 

Mini stéri o em embalagens lacradas po r 

seus fi sca is. As vacinas, então , ficam em 

área de qu arentena até qu e os resultados 

dos co ntroles sejam oficializados. O s lo­

tes de vacinas aprovados são encaminha­

dos para o seror de selagem , onde cada 

frasco recebe selo holográfico de segu­

rança. Após a selagem, as vacinas fi ca m 

à di spos ição dos laboratórios para livre 
co mercialização. 

"Acreditamos que a segunda fase da 

campanh a de vacinação contra a febre 

aftosa transco rrerá com rranqüilid ade, a 

exemplo da primeira fase, realizada em 

maio. A indústria veterinária disponibi­

lizo u a qu antid ade de vacinas necessária 

para atender roda a demanda do MAPA e 

ainda manter o es taque de segurança de-

terminado pelo órgão . Ass im , esperamos 

novos ava nços no contro le da doe nça, 

es pecialmente nesse mo men tO em que 

roda a cadei a produtiva es tá se nsibilizada 

com a importância do contro le sa ni tá rio 

dos rebanhos, com vistas a a tend er ade­

quad amente as missões intern acio nais 

que vi era m e vêm ao País", afirm a o vice­
presidente do Sindan . 

A vacinação contra a febre afrosa é 

obriga tó ri a. O s Estados defin em os cro­

nogramas de imunização dos seus reba­

nh os em sinronia co m o Ministéri o da 
Agricultura, Pecuári a e Abas tecimentO. 

H ~i multa para os pecuaristas que dei­

xa m de vacinar. Além di sso, há o risco 

de oco rrência de focos, o qu e pode afetar 

diretam ente o movimento de anim ais e a 

conseqü ente produção de ca rn e bovina. 

O s prejuízos são grandes e para todos. 

O s preços do boi go rdo caem vertigino­
samente, afetand o a sa úde fin ance ira dos 

projetas pecuários; e o País deixa de ex­
po rtar, perdendo di visas. 1\.T 

FOTO TEXTO 



Propriedade pecuária 
PRECISA TER BOAS PRÁTICAS 
Normas de produção ganham importância em um 
mercado cada vez mais globalizado. 

Em busca da adequação à tendência 

mundial por alimento seguro e por sis­

temas de produção que gerem o mínimo 

impacto socioambienta l nega tivo , além 

de promover o bem-estar anima l, a pe­

cuária de corte no Brasil at ravessa perío­

do de fortes transformações em wdos os 

elos da cadeia produtiva, em especial da 

porteira para denrro da fazenda. 

A prática desse modelo de criação 

enquadrado nas normas internacionais 

do comércio va rejista tOrnou-se o passa­

porte para a entrada da carne brasileira 

nos mais exigentes mercados. Estes, em 

contrapartida, comprometem-se a pagar 

melhor para os países que oferecem pro­

dutos com certificação que aresre não só 

a anidade, mas a qualidade e a proce­

dência da carne, atendendo a uma série 

de requisitOs de manejo ligados ao bem­
esta r animal. 

Apesar do custo envo lvid o na elabo­

ração do pacote inicial da certificação, 

despesas muiras vezes não previstas 

no orçamento da propriedade rural, 

os especialistas são un ânim es em 

afirmar que a pecuária de corte 

brasileira caminha , inevita­

velmente, para esse novo 

modelo produtivo. E 

isso trará vantagens 

competitivas sem 

VALLE. DA EMBRAPA 
GADO DE CORTE: 
PROCEDIMENTOS AJUDAM 
A MELHORAR A 
PRODUTIVIDADE E 
EFICIÊNCIA 

FOTO fMBRAPA GADO 0[ C')RTE 

precedentes na história da arividade. 

Para Ezequ iel Rodrigues do Valle, 

pesquisador da Embrapa Gado de Cor­
re (Ca mpo Gra nd e, MS), a pecuária de 

corte brasileira ainda não possui modelo 

de produção unificado, como já aconte­

ce em outras partes do mundo. Segundo 

ele, em regiões onde a bovinoculrura de 
corte se desenvolve sobre o modelo tra­

dicionalista, extensivo e de baixa produ­

tividade, o pecuarisra rende a ser mais 

rearivo as inovações, "o que é ace itável e 

normal, mas precisa mudar", diz. 

Só que na velocidade como as trans­

formações acontecem no mercado mun­

dial, o produtor que não est iver mini­

mamente fami li arizado com essa nova 

realidade poderá sa ir do negócio mais 

cedo do que ele pensa. "É só olhar ao 

redor e observar que também em outros 

sero res da economia o mesmo já acon­
teceu", enfatiza Valle, que 

chama a atenção para 
uma classe crescente de 

pecuanstas empresá­
rios rurais, "gente que 

já observou isso e não 
perdeu tempo". 

Partindo 

dos pressupos­

tos acima e 

conside-

rando que a falta ou o pouco con heci­

mento sobre administração gerencial e 

a baixa capacitação dos trabalhadores 

rurais são realidades bastanre presentes 

no campo brasileiro, em 2005 a Embra­

pa Gado de Corte elaborou o programa 
de "Boas Práticas Agropecuárias" (BPA). 

O programa está baseado na análi se de 

dados colhidos durante o processo pro­
dutivo e no registro destes em um banco 

de dados obrigatório na propriedade. 

A partir de setembro de 2006, o BPA 

passou a ser nacional. Já foram efetuados 

vários cursos de capacitação de técnicos, 

objetivando a conscientização dos produ­

tores sobre a importância da adoção desses 

procedimentos nas propriedades rurais. 

Neste mês (outubro'2007), a Embrapa Ga­

do de Corte iniciou o processo de implan­

taç.o'ío do programa na região Sul. 

Para o pesquisador da Embrapa Ga­

do de Corte, é de extrema importância 

a conscientização dos produtores quanto 

às vantagens econômicas da adoção das 
normas do BPA, como melhor gan ho 

de peso por animal, melhor rendimento 

no frigorífico e a melhoria da qualidade 

da carne (cor, pH, vida útil de prateleira 

etc). Até porque a cadeia frigorífica pas­

sa, agora, a valorizar mais quem rem boas 

práticas. r-..T 
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Inovação e sintonia com 
exigências do mercado 
Este é o conceito de trabalho da Tortuga em todas as 
atividades produtivas. Na avicultura, essa relação é 
intensa e voltada à excelência. 

Referência de eficiência para o mundo to­
do, o mercado avícola brasileiro iniciou a 
conquista do lugar de destaque que ocu­
pa no cenário global pela capacidade de 
produção e pela competitividade frente 
aos custos dos principais concorrentes. 
Coisa de profissional, que não tardou a 
despertar tanto o interesse dos mercados 
mais exigentes do mundo como as ações 
para tentar "conter este avanço" com o 
uso de barreiras não-tarifárias. 

A preocupação com a segurança 
alimentar é realidade, a produção em 
quantidade para suprir as necessidades 
de populações cada vez mais numerosas 
também e a vigência de leis internacio­
nais que regulamentam os modelos pro­
dutivos e a utilização de aditivos para a 
produção formam um trinômio que vem 
promovendo verdadeira revolução na 
produção avícola nacional. 

Todos esses fatores - e ainda o de­
senvolvimento genético das aves- condu­
ziram a produção avícola nacional para a 
era da otimização. Otimizar a produtivi­
dade, otimizar a utilização das matérias­
primas, otimizar o potencial genético das 
aves, otimizar as oportunidades de negó­
cios no mercado externo. Esta é a lei do 
mercado e a agroindústria necessita cada 
vez mais de ferramentas para se adequar. 

A busca de soluções cada vez mais 
completas para otimizar a produtivida­
de e a rentabilidade da atividade de seus 
parceiros sempre foi o objetivo principal 
da Tortuga. Nos 53 anos de atuação no 
mercado de produção animal, a empresa 
sempre se destacou por divulgar e fomen­
tar a produção de qualidade, responsável, 
profissional e rentável. 

Entre as ações promovidas pela Tor­
tuga para respaldar este padrão produtivo 
destacam-se os diferenciais tecnológicos, 
a prestação de serviços, a pesquisa e a ca­
pacitação continuada. 

Como diferencial tecnológico, a Tor­
ruga disponibiliza para o mercado avícola 
nacional um programa nutricional com­
pleto focado na utilização, em grande es­
cala, dos minerais orgânicos. A produção 
nacional destes suplementos de alto valor 
nutricional possibilitou ao mercado o aces­
so à substituição dos convencionais óxidos 
e sulfatos pela tecnologia dos quelatos. É a 
otimização da mineralização na avicultura. 

Como diferencial de prestação de servi­
ços, a Tortuga há três anos promove o pro­
grama de treinamento em campo para par­
ceiros da avicultura. Esse programa consiste 
em realizar periodicamente treinamentos 
de reciclagem e capacitação de colaborado­
res de clientes exclusivos com o intuito de 

melhorar o padrão técnico/operacional das 
pessoas diretameme envolvidas na produ­
ção. É a otimização da mão-de-obra como 
ferramenta de eficiência. 

Como diferencial de pesquisa, a em­
presa, como sempre fez ao longo de sua 
história, procura estar um passo à frente 
do mercado. Assim foi com o modelo de 
utilização dos minerais orgânicos na avi­
cultura e assim continua pela busca cons­
tante de novas alternativas para o mer­
cado. Ao lado do Complexo Industrial, 
de Mairinque (SP), desde 2000 funciona 
o CEA (Centro Experimental Avícola), 
responsável pelo desenvolvimento de 
pesquisas específicas em nutrição de aves 
de corte, postura e reprodutoras, ramo 
na investigação e comprovação dos be­
nefícios dos minerais orgânicos quanto 
na busca de novas tecnologias. É a otimi­
zação da pesquisa e a garamia de novas 
alternativas em um futuro próximo. 

Como diferencial em capacitação 
continuada, a Tortuga está engajada nos 
processos de garantia de origem e quali­
dade de seus produtos. Foi uma das pri­
meiras empresas do País a certificar-se 
com o selo BPF (Boas Práticas de Fabri­
cação) nível avançado e, agora em 2007, 
tornou-se a primeira empresa de nutrição 
animal do Brasil a conseguir a certificação 
Nível 3 do programa Feed & Food Safety 
- Sindicações, reconhecido pelas normas 
EurepGap (União Européia), de garantia 
de qualidade alimentar. Esta certificação 
permite aos clientes Torruga a possibilida­
de de fechar o ciclo da rastreabilidade, exi­
gido das empresas exportadoras de carne, 
leite e ovos e necessário para a produção 
de alimentos seguros. É a busca constante 
por atender e superar as expectativas do 
mercado brasileiro e internacional, uma 
vez que os produtos Torruga já colaboram 
com a produção animal em mais de 17 
países na América Latina. 

Mercado avícola brasileiro e Tortuga, 
dois exemplos de evolução constante e 
superação das convenções; dois exemplos 
de preocupação com a qualidade de vida 
e a segurança alimentar da atual e das fu­
turas gerações, uma só história. 

RODRJGO SILVA MIGUEL 
Coordenador de mercado de Avicultura 
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APERFEIÇOAMENTO CONSTANTE 
Tortuga e Cooperativa Santa Clara (RS) realizam 
treinamento para potencializar resultados 
positivos na pecuária leiteira. 

Em julho passado, a Tonuga e a Coo­
perariva Sanra C lara (sediada em Carlos 
Barbosa, RS) consolidaram parceri a para 
melhorar os índices zoorécnicos das fa­
zendas de leire dos associados da coope­
rariva, por meio da capaciração de seus 
quadros récnicos e urilização do que exis­
re de mais arual na produção lácrea. 

O primeiro grupo récnico a panici­
par fo i composro pela equipe do médico 
vererinári o Kleber Fio ri , os récnicos em 
agropecuária Alex André Visemin , Lo­
recir Parzlaff, Cedimar Pecarei , Eduardo 
Rauber e Varcelide Laza roro. 

O rreinamenro, realizado na G ranja 
Alvo rada (Almiranre Tamandaré do Sul , 
RS), propriedade gerenciada por André 
Van Riel , discuriu recnologias, formas de 
produção e o sisrema de produção uri­
lizado, o que gerou alrernarivas e suges­
rões. O rreinam enro foi dividido em rrês 
módulos: 

Apresentação da propriedade -
Formulação das dieras urilizadas e de­
monsrrações práricas do arraçoamenro 
Visira às dependências da granj a, como 
sil os, piqueres, sisrema de cria e recria das 
novilhas, vacas secas, pré-pan o, rransição 
e lacração 

Coube ao ass isrenre récnico da To r­
ruga, Francisco Van Riel, fazer apresen-

ração da propriedade, focando a produ­
ção de leire, objero desse rreinamenro, 
com ênfase no sisrema de produção de 
alimenros. Francisco explanou sobre a 
imporrância de se produzir alimemos de 
qualidade e mosrrou, na prárica, o sisre­
ma de pasrejo, com suas áreas de rrevos 
branco e vermelho e rifron , a produção 
de feno e silagem pré-secada de azevém/ 
aveia e a silagem de milho. Todo o sisre­
ma rem por objerivo garamir alimenro de 
qualidade para, pelo menos, 14 meses, o 
que permire reserva para qualquer even­
rualidade. Com relação ao concenrrado, 
o ass isreme récnico da Tonuga afirmou 
que as formulações permirem balancear 
dieras para alro desempenho. 

TREINAMENTO PRÁTICO MOSTRA 
AOS PRODUTORES E TÉCNICOS 

ALTERNATIVAS EFICIENTES 
DE MANEJO 
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INDICADORES DA GRANJA ALVORADA, EM JUNHO DE 2007 

VACAS (TOTAL) 

VACAS EM LACTAÇÃO 

IDADE MÉDIA DAS VACAS 

PRODUÇÃO DIÁRIA (LITROS) 

MÉDIA VACA/DIA 

VACAS EM UMA CRIA 

VACAS PRÉ-PARTO E SECAS 

NOVILHAS PRÉ-PARTO 

PROD. LEITE AOS 305 DIASNACA 

%DE GORDURA DO LEITE 

% DE PROTEÍNA DO LEITE 

ccs 
INTERVALO DE PARTOS PROJETADO 

ÁREA ÚTIL P/ LEITE (ha) 

A média de produção para vacas com aré 

150 d ias em lactação é de 42 litros/dia, 

enquanto as primíparas apresentam mé­

dia de 32 li tros/dia, em três o rd enhas. A 

alimem ação das vacas em lactação tam­

bém fo i ava li ada, e é composta de silagem 

de milho, silagem pré-secada de azevém, 
casca de soja, sil agem de milho úmido, 

fa relo de soja, Lacrobovi Top, bicarbona­

to de sódio e milho grão, fo rnecido no 
sistema TMR (ração rotai misturada), 

com 60% das necess idades no cocho. As 

vacas também tê m acesso aos piquetes de 

azevém e trevo, três vezes ao dia. 

Cria e recria - O sistema de cri ação 

das re rneiras utiliza cabanas e galpão para 
os d ias mu ito fri os e úmidos e sua ali­

menração é excl usivamente co m leite em 

pó e ração inicial for mulada com Bovi­

prima, da To rruga . O desmame é feiro 

aos 60 d ias e, a partir daí, as rern eiras são 

agrupadas em lotes de o iro animais e re­

cebem fe no à vo m ade, ração e água a ré os 

seis meses, quand o passam para a fase de 

cresci menro, sempre agrupadas em !o res, 

separadas por peso. Nessa fase, co nso­
mem 2 kg ração crescimento, composta 

pelo Novo Bovigold, da To rruga, mais 

fe no e sil agem, buscando ga nho de peso 

próxi mo a 0,7 kg/cabeça/dia. Q uando as 

novi lhas atingem o peso de 380 kg, o que 

ocorre enrre 16 e 18 meses, é fe ira inse­

minação arti ficia l, visando, semp re que 

possível, partos para os meses de março, 

-

abril e maio. 

Pré-parto - D e 20 a 30 di as am es 

da parição co m dieta aniônica, à base de 
silagem de milho, ração e Pré-Parto, da 

Torruga. 

Lactação - As vacas em lac tação 

recebem dieta torai no cocho (60% das 

necessidades) três vezes ao dia, após cada 

o rdenha, e vão aos piquetes du as ou rrês 

vezes ao dia. Atenção especial é dada à 
higiene, duranre a o rdenh a, co mo fo rm a 

de m inimizar casos de mas rire (CCS) e 

co m agem bacteriana (CBT). 

Neste módulo, o proprietário, André 

Van Riel, fez relato dos resultados técni cos 

e econômicos obtidos nos últimos 12 me­

ses. D estacou a produção por unidade de 

área, de 14.1 66 litros/hectare/a no, o que 

possibilitou ganhos expressivos, maio res 

aré que culturas agrícolas trad icionais, 

como soja e milho, no último período. 

André salientou ser es ta a atividade do se­

ror agropecuário que melho r remunera a 

mão-de-obra, projetando para o próximo 

ano produção superio r a I milhão de li ­

tros na mesma área, elevando para 16.000 
litros a produção po r hectare/ano. 

Trabalhando co m metas desafi ado ras, 

o produtor rem po r objeti vo ult rapassar, 

em do is anos, os 20.000 litros po r hecta­

re/ano e, posreri ormenre, incluir no seu 
fa ruramenro a venda de anim ais (nov i­

lhas) . André Van Riel salienra que usa o 

programa de nutri ção da Tortuga desde 

98 

81 

4ANOS 

2.835 

35 

29 

17 

5 

9.800 

3)1 

3,15 

212 

400 DIAS 

60 

que Ini ciou suas ari vidades na pecuária 

de leite, em 1990. 
Módulo 11 - Nesse módulo, o supervi­

sor Egon Hruby apresenrou produtos do 

program a de nutrição para bovinos de leite, 

da 1orruga, e orientou os técnicos quanto 

à formu lação de dietas para pré-parto (d ie­

ta an iônica), focando os n íveis de potássio 

das pastagens jovens e em algumas silagens 

de milho, produzidas de lavouras, que uti­
lizam grande quantidade de fe rtilizantes, 

bem como a adubação orgânica. 

D estaque à utilização de Lacrobovi 

Top em fo rmul ações para vacas de alro 

desempenh o em lac tação, em função do 

seu poder rampo nanre, co nsiderando 

que esses anim ais necess itam de maio res 

quantidades de grãos em sua d ieta. 

Fo ram feiras, ainda, co nsiderações 

relat ivas aos níveis el e energia, p ro teína, 

FDN, FD A e relação vo lumoso/co ncen­

trado, além de exe rcícios de aj usres de 

dietas para as di versas categorias animais, 

utiliza ndo o programa de for mulação, da 

Torwga. Ao encerrar o treinamento, os 

parti cipantes tive ram a opo rtunidade ele 

visitar rodas as instalações e p iq uetes da 

propri edade (Módul o III). 

FRAN CISCO VAN RI EL. 
Assistente técn1co (RS) 

EGON HRUBY 
Supervisor técn1co-comercial (RS) 
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Qualidade e confiabilidade 
""" 

PADRAO INTERNACIONAL 
A conquista da certificação 
nível3 no Programa 
Feed & Food Saftty põe a 
Tortuga no mais alto 
patamar de segurança e 
qualidade na fabricação 
de suplementos minerais. 

O apareci men ro do mal da vaca louca 

na Grã-B reranha na década de 1990 e 

de casos de febre afrosa na América do 

Su l e também na Europa logo depo is 
fo i o esropim de um a campanha global 

em ro rn o da segurança alimentar, envol­

vendo desde os insumos utilizados na 

al imemação e saúde dos anim ais até os 

produros finais de origem animal. Essa 

preocupação chegou ao varejo e, hoj e, há 

regiões imeiras que não admirem receber 

alime nros se m rotai ras rreab ilidadc. É o 

caso da Europa, ond e os grupos va rejistas 
foram além c criara m o EurepGap (Eu­

ro-Rerailer Producc Working G roup), 

cerr ifi cação de qualidade das mais rigo­
rosas e que engloba um complero raio-x 

de rodos os elos da cadeia produti va até a 

chegada do alimcnro às gô ndolas. 

Alinhado a essa tendência do comércio 

mundial de alimcnros, o Sindicara acio­

nal da Indústria de AJimcmação (Sindira­

ções), com apo io da Associação Bras ileira 

das Indústrias de Suplemenros Minerais 

(Asbram) e da Associação Nacional das 
Indústrias de Fosfaros para AJimenra­
ção Animal (Andifós), criou o Programa 

Feed & Food Safety - Gestão do AJimcn­

ro Seguro, conjumo de normas para ade­
quação do sistema de produção animal à 

realidade do EurcpGap, possibilitando às 
empresas certificadas estar credenciadas a 

atender esse cxigcnre mercado. 

São três estágios para chegar ao patamar 

máximo de segurança e confiabilidade dos 

processos de fabricação. O nível I envol­

ve as Boas Práticas de Fabricação (B PF), o 

nível 2 trata da Análise de Perigos e Pomos 

C ríticos de Comrole (APPCC) e o nível 3 

fecha o circuiro com a Certificação com 

Equivalência Imernacional. 

As Boas Práticas de Fabricação come­

çaram a ser discutidas pelo Sindiraçõcs, 

cm 2000. Três anos depois, as em presas 

co meçaram a receber audirori as para cer­
tificação, explica Flávia de Castro, coor­

denadora de qualidade do Sindiraçõcs. 

Flavia ressal ta que o selo BPF é o pri­
meiro passo do longo processo de rcconhe­

cimenro dos agentes internacionais sobre a 

confiabilidadc da fabricação de produros 
de o rigem animal . As normas aplicam-se 

a qualquer empresa do segmenro de pro­

dução animal, desde que essas atendam a 

determinados requisitos de boas práticas. 

O passo seguinte é a certifi cação 

HACCP ou APPCC (Análise de Perigos 

e Ponros C ríticos de Controle). Ela é o 

passo além no processo de certificação 

para garantia da produção, pois co n­

templa rodas as exigências da normativa 
BPF, além da identifi cação c avaliação 

dos perigos presentes no processo de fa­
bricação dos produros: de sua fabricação 
até o co nsumidor fin al. Dessa forma, o 

certifi cado HACCP controla, por meio 

de inspeçõcs, o passado, o prese nte e o 

futuro dos processos de produção. 

Flavia de Castro explica que na ca­

deia da produção de alimenros há pe­

rigos e fontes de contaminação não 

específicos de uma única etapa ou 

ponto particular do processo. "O 

controle desses riscos se dá pelos 

Programas Pré-Requisitos (PPR), 

que servem de base ao HACCP 

ou APPCC. "Estabelecimen­

tos que adoram PPRs antes 

do sistema HACCP mos­

tram significativa melho­

ria na segurança de seus 
processos e menor 

FOTO TEXTO 

co mplexidade na adoção da Análise de 
Perigos e Pontos Críticos de Controle", 

ressalta a técnica do Sindiraçõcs. 

Finalmente, o nível 3- Certificação 

com Eq uivalência Internacional, que 

representa o mais alto degrau em uma 

extensa lista de confo rmidades que as 

empresas precisam atender rigorosa­

mente as exigências do protocolo inter­

nacional. Todo esse processo é audirado 

pelos técnicos da Comissão do Programa 

Feed & Food Safety (CPFF), que ao fina l 

de cada um a das etapas elabora relatórios 
de conformidade e não conformidades, 

os quais são encaminhado à Fundação 

Vanzolini, emidade li gada ao Departa­

memo de Engen haria de Produção da 

Universidade de São Paulo - instituição 

reconhecida intern acionalmente na área 

de Ccrrificação de Gestão da Qualidade. 

É essa a conquista da Tortuga, a única 
emp resa brasileira de nutrição mineral no 

Brasi l a obter a cert ificação nível 3. 



COMO OBTER LUCRO CRIANDO 
' ' . t 

SUÍNOS 

O lucro em uma criação de suínos esta na dt•pen­
dência de vá.rios fatores, que de acõrdo com a sua maior 
ou menor influência podem ser classificados em: Fa­
tores BASICOS e Fatores ACESSORIOS. 

A denominação Acessórios, não significa que os I' a­
tores assim chamados sejam de ação secundária. pois 
que, êles influem direta e sensivelmente sõbre os resul­
tados da criação. embora seus efeitos depend·lm. em par­
te, dos fatores Bá.sicos. 

São considerados fatores Básicos: A RAÇA, A SELE­
ÇAO E A ALIMENTAÇAO. 

A - RAÇA - A raça a ser escolhida deve ter qualidades 
que permitam tr.ansformar o mínimo de 
alimento no máximo de pêso, no menor 
tempo possível. 

Nossas observações práticas nos permitem aconselhar 
a escolha cte animais das raças Duroc c Hampshire in­
glêsa como meio seguro de obter êxito na criação de 
suínos, pois tanto os animais puros dessas raças como 
seus mestiços provaram ser muito mais precoces e me­
lhores transformadores de alimento em pêso do que as 
raças nacionais. 

B - SELEÇAO : Independente de outras qualidades . de­
ve-se considerar como fator preponde­
rante para a seleção dos animais a 

DR . F. FABIANI 

Boa Jtrodução leiteira da-; porcas. 
E•·sa orientação garantirá a obten­
cão de leitoadas numerosas. unifor­
tites, sadias e precoces. 

O controle das leitoadas, quanto ao número e quan ­
to a9 desenvolvimento . é medida que se impõe, anotan­
do-se os ;esos médios c observando se êsses pesos são 
uniformes e elrvados. 

Como orientação. lembr·lmos que as raças grandes c 
precoces. dão facilmente ao desmame, leitoadas de 7 a 
8 filhos com pesos de 16 a 20 kg . 

C - ALIMENTAÇAO : A alimentação deve ser raciona\­
mente dosada. tanto qualitativa 
como quantitativamente. 

I• - Qt.: .U .ITATIVA!\tt:NTE 

A prática errónea de se colocar à disposição dos 
porcos ainda que de raças precoces, grande quantidade 
de ração. • raz acentuados prej uízos ao criador quando a 
ração empregada não é perfeitamente equilibrada em 
seus componentes essenciais !Proteimls-Minerais-'Vita­
minas-Gorduras-Hidrocarbonatosl , e desconhecendo-se 
portanto o numero de calorias que a ração pode fornecer . 

Em geral, as rações usadas tem baixa porcentagem 
de proteínas de origem animal < camc-peixe-sangue-etc. l . 
bem como de proteínas de origem vegetal Csoja-amendo­
im -linhaca-etc 1 resultando o seu emprêgo, num bai-

------~-~----~----

VI OUTUBRO - 1961 N.o 



xo rendimento das fêmeas amamen tando c, como conse­
quência, nos lei tões em desmame e nos capadetcs em 
crescimento. 

Para evitar êsse Inconveniente deve-se utilizar rações 
com 17% de proteína. 

O uso do milho, da mandioca e da cana como únicu 
melo de alimen tação é contra indicado por estar o teor 
protéico desses produtos multo abaixo das necessidades dos 
animais e por ser a proteína neles contida de baixo valor 
biológico, acentuadamente. insuficiente para suprir a. 
referidas nt>cessldades . 

O teor certo de proteínas, minerais c vitamin·:ts nn 
ração garantem até 60 kg, a conversão de 3 kg de ração 
em 1 de pêso, em porcos bem selccionados. 

2) - QUANTITATIVAMENTE 

Se de um lado, dar grande quantid-ade de 1ação ma : 
equilibrada é um erro, igual erro é fornecer ração equi­
librada em quantidade insuficiente para as necessidadei> 
dos animais, pois isso resultará no prolongamento do 
tempo de criação e engorda e, portanto, em vultosos pre­
juizos. 

O exPmplo abRixo, tirado de experiências por n0s 
realizadas, esclarece de modo positivo nossa afirmativa . 

Oito porcos de uma mesma ninhada, pesando aos G 
m66es de idade, 60 kg foram divididos em 2 lotes e colo · 
cactos na ceva. 

Ao lote número I. fornec mos diari am nl <' 2 kg dl' 
raçào por cabeça . 

Ao lote número 2, fornecemo 4 kg . 

LOTE NO 1 

Peso médio . 
Ração por dia 
Cota perdida por 
conta de manten-
ça ...... .. . . . . . 
Cota transforma ­
da 1 kg ~ 250 gr 
pêso por dia 
Aumf'nto por me: 

~,_i 

60 kg I 
2 kg 

1 k!.' I 

7.500 ltg 

LOTE N° 2 

Peso m dio . . 60 k !:. 
Ração por dia 4 k l! 
Cota perdida por 
co .ta de manten-
çn . . . . . . . . . . . I k ..: 
Cota tra n~ fonn a ­

dn 3 kg 750 gr 
pêso por d1n 
Aume nto por m(• :!2.500 k ~ 

Aos 8 mêses de idade obtivemos 

Peso imc1nl - .. 60.000 kg Peso Inicial - .. 60.000 kg .. no 7• mês ... 7,500 kg .. no 7• mês 22 500 k g-.. no 8• mês 7,500 k~ .. no 8·• mês " 22 500 kg 
Pé~o médio aos Pêso médio aos 

8 mêscs - . .. 75,000 kg 8• mês - 105.000 kg 

Consideramos, para o cálculo do rendimento, a Cota 
de mant nça como perdida, porque ela corresponde a 
quantidade de ração que o porco gasta para as suas exi­
gências vitais (digestão-respiraçáo-circulação-produçao 
de caloria~ para manter a temperatura do corpo, movi­
mentos, etc.) e que portanto não é transformada em pêso. 

Verifica-se pelos dados constan tes do quadro acima, 
que embora no início da ceva, o pêso médio dos porcos 
dos dois lotes tosse o mesmo, isto é, 60 kg., os componen­
tes do 1° lote, que receberam apenas 2 kg de ração por 
dia só alcançaram o pêso de matança após 6 mêses de 
ceva, enquanto que os animais do lote n° 2, que rec~­
beram 4 kg de ração por dia atingiram o pêso ideal em 
apen-:~s 2 mêses consumindo 120 kg de ração a menos 
que os do 1° lote. 

tsses 120 kg de ração gastos a mais com os animais 
do 1° lote, representam prejuízos, uma vez que e sa ra­
ção foi inteiramente perdida, representando em cruzeiro-. 
a Importâ ncia de Cr 1.560,00 por cabeça , pois 120 dias a 
C r 13.00 (quilo de raçãol por dia CrS 1.560.00. 

. 
r • 

Acrescentando a esse preJUIZO as despesas decorren­
tes de mal 4 meses de mão de obra, uso das instalações, 
juros do capita l empatado, etc. pode-se perfeitamentr· 
avaliar quais os reais e vultosos prejuízos que uma cria­
rão mal orient:~da pode causar. 

Analizados, os fátores básicos, teceremos algumas con­
siderações sõbre os fatores Ace órios que estão consubs­
tanciados em conselhos práticos para as várias fases de 
criação de suínos. 

Antes da parição: A porca deverá ser recolhida na 
maternidade. com 10/15 di·as de antecedência. A bala devú 
rstar limpa e desinfetada e a porca deve ser lavada com 
agu·:l e sabão. principalmente na região das têtas. 

A alimentação deverá ser modificada para o tipo d 
porcas am:1mentando. em quantidade não muito elevada 
r pecialmenle se a porca for gorda . 

No cli a da parição : Reduzir a aliment:1ção farei ada a 
mais ou menos 1 kg. por dia, fornecendo capim verde e 
mole a vontade. Se houver leite desnatado coloque-o no 
bebedouro. 

Aconselhamos ao criador participar da parição, . ej:a · 
rando os recém-nascidos e colocando-os cm uma cesta 
com palha . 

Ao coloca.r os leitões para mamar, aguarde até qu•' 
a porca se livre da placenta, pois, atormentada pelas dô­
rrs, ela facilmente os esmagará. 

Ao término da parição, é conveniente administrar a 
parturiente uma injcção de antibiótico a fim de evita r 
possíveis infecções. 

Quanto aos leitões . deve- e cortar c desinfetar o um · 
bigo com iodo e cortJ.r as presas com alicate especial. 

Para os leitões mais fracos, pode-se administrar Vi­
tagold na dos.:~gem de l / 2 cc (10 gotas> por via oral o que 
garantirá rápid~ recuperação e no final, 3 kg a mais qu,• 
os outros que nao recebem tal tratamento. 

Deve-se deixar com a pore:~ um número de !eitõe: 
igual ou menor que o número de têtas produzindo e cui­
dar para que a porca se deite em lugar limpo e sêco. 

A tiquetagem pode ser feita tanto no primeiro di a 
romo mnis tarde, quando se pode ter certeza de que os 
animais não podem se misturar . 

PRil\JEIRA EMANA : 
Aumentar gradativamentc a ração da porca , forne­

cendo verde à vontade. 
. Se ap:~rccer diarréia nos leitões, deve-se reduzlr a 

nhmentaç.ao da porca e administrar à mesma um pur­
gante salmo OOOgr. de sulfato de sódio ou de magnésio 
numa garmfinha d 'agua l . 

Quando a causa da diarréia for a anemia dos lei­
tões. dever-se-á molhar as têta. antes dos leitões mama­
l cm , com a seguinte solução : 

Sulfato de ferro 1 '< 
Sulfato de cobre 0,1 % 

Poder-se-à tambem empregar a seguinte campo. ição : 
20 partes de ferro reduzido 
0.2 " de sulfato de cobre 
4 " de sulfato de manganês 
em 200 partes de xarope gomoso. 
Essa mistura será ministrada na boca dos leitões en1 

dias alternados (1 colherinha de chá). 
Se o curso for de origem bacteriana. aconselh:~mo> 

administrar a c:1da leitão, 1 drágea de Quemice­
tina 250 mgs . 

Se nesta idade ou mais tarde aparecem casos de Pne­
umonia Batedeira ou Gripe dos leitões, aconselhamos a 
aplicação de Quemicetina injctável na dosagem de l c• · 
para cada 10 kg de pêso vivo. 

Nos casos mais agúdos ou que foram descuidados , 
deve-se dar es&'\ dosagem em dõbro. 

O Vitagold, nesses casos, na do agem de 1cc em dias 
alternado.> age como poderoso coadj uvante na rápida re­
cuperação. 

A partir de 12 a 15 dias: 
Fornecer aos leitões a vontade e a disposição duran ­

te as 24 horas, a mesma ração que a da. porca. porém c:. . 
rõcho separado de forma a não ser atingido pelas mesma , 



-
SECÇÃO TÉCNICA 

DA 
TORTUGA 

Se possível, os leitões deverão tomar :~.lgumas horas 
de sol em piquetes gramados a êles reservados e que 
tenham comunicação direta com as maternidades. Caso 
isso não seja possível, deve-se jogar na maternidade ai· 
gumas pás de terra virgem (rica em humos); quando o 
!Pitão começa a comer tem que dispor de agua a vontade. 

Do., 30 aos 60 dias : 

Process.J.r-se-à ao desmame aumentando consequen­
temente a necessidade alimentar dos leitões. 

Aos 60 dias: Desmame - Neste tempo a porca ser a 
completamente separada dos leitões e passará o. recebc.­
ração diferente (a de todos os porcos> . 

Deverá ser aplicado o vermifugo (Citrato Tetrahidrato 
de Piperazina> na dosagem de 2,8 gr. para cada 8 kg. de 
pêso vivo em 2 litros de agua, seja para os leitões, seja 
para a porca que os desmamou. Continua a mesma ali­
mentação para os leitões "a vontade". Vacinar os lei­
tões e revacinar a porca contra a peste suína. 

Aconselhamos aplicar a "Cristal Violeta" na forma 
intramuscuJ.:lr. 

Aos 90/100 dias: Mudança do regime de alimentação: 
usar ração de crescimento ou a ração para todos os porcos 
Nesta época deverá ser feita a castração dos machos de.>­
destinados a engorda e a separação dos machos e das fe ­
meas destinados a reprodução. 

Crescimento : Sobretudo para os animais destinados a 
engorda, aconselhamos, que a ração seja dada 2 vêzes por 
dia (de manhã e de tarde) no sistema confinado, e uma 
só vez, no sistema extensivo quando os porcos gozarem de 
suficiente pastoreio. Sobretudo, porém, no primeiro caso 
é indispensável que possam Ingerir grandes quantidades 
de alimentos verdes a !lm de favorecer a dilatação da su­
perfície de absorção Intestinal. 

O verde indicado deveria ser a alfafa pois é a que 
melhor tem provado. Contudo, dadas as di!lculdades de 
seu cultivo, experimentamos o milho verde sem fibra, que 
nos deu ót!mo resultado. 

Para termos no entanto êsse tipo de verde seguida­
mente, adotamos a seguinte prática. Semeamos o milho 
em fileiras de 50 a. 60 cms. em diferentes faixas de ter­
reno e em diferentes tempos 00 a 15 dias de Intervalo>. 
Quando a primeira plantação atingir 35 a 40 cms, de al­
tura, efetuamos o corte, agindo do mesmo modo com as 
outras assim que atinjam o porte ideal. Conseguimos des­
sa maneira ter sempre milho verde sem fibra em dife.ren · 
tes épocas e em quantidade suficiente para a porcada. . 

Quem não possui Irrigação poderá colher êsse verdC' 
no mesmo terreno, 3-4 vêzes ao ano no tempo das chuvas. 
Se dispuzer de irrigação conseguirá obtê-lo o ano Inteiro. 

Para se conseguir um melhor aproveitamento, deve­
se colocar o milho verde em manjedouras do tipo para 
equinos a fim de evitar que os porcos a plsotelem. 

A par de ser grandemente apetecível aos porcos, es­
se verde proporciona o menor desgaste de ração \atl' 
50~ ), com ótimo resultado para o crescimento e para a 
ginástica funcional do tubo intestinal. 

Idade de entrada na ceva: Considerando-se as raças 
criadas e o sistema adotado, poderá começar aos 5 ou 9 
meses - Nunca depois - desta última Idade. Antes da 
mud·:mça de regime de alimentação (ração de engorda· 
é imprescindíve1 trata r os porcos com vermífugo na mes­
ma dosagem antes citada para o desmame. 

Ultimo período na ceva: Provocar um aumento dl' 
consumo de ração mudando o paladar da mesma atra­
vés de umedecimento com garapa de cana, leite desnatado 
'lU água em rações alternadas com a ração sêca. 

Animais destinados a reprodução: As marrãs não de­
verão ser cobertas antes dos 9 meses de Idade. ou nas ra­
ças européias, antes dos 100 kg de pêso vivo. Os cachaças 
poderão começar a servir com 8-9 meses com cobertura~ 
espaçadas no máximo 1 - 2 poroos por semana enquanto 
não alcançarem o desenvolvimento completo. 

A integração vitamínlca com "Vitagold", desde o pri­
meiro dia de vida, torna os leitões fortes e sadios, prepa­
rando-os para receber. já no 10• ou 15• dia de existência, o 
alimento sêco (rações) . Com 60 dias de vida. os animais, 
que contaram com essa suplementação, acusam 10 a 12 
quilos (raças nacionais ) ou 16 a 20 quilos <raças estran· 
gelras ou mestiços). Por Isso, já que o bom resultado na 
suinocultura depende da baixa mortalidade e do bom de­
senvolvimento dos leitões, a suplementação vitamínlca 
com "Vitagold" constitui o recurso mais econôm!co para a 
consecução de•se objetlvo, pois, com a insignificante des­
peSI.l de Cr$ 40,00 a Cr$ 50,00, por cabeça, se garantem de­
senvolvimento rápido, vigor e baixa mortalidade. 

DOSES 

Leitões de 1 a 30 dhs - l t 2 cc. dado na bôca , cm dias 
alternados. 

Leitões de 30 a 60 dias - 1 cc . dado na bôca, em dias 
alternados. 

Porcas e cachaços depauperados - 5 cc. em dias alter­
nados, durante um mês. 

Capadetes fracos - 3 cc. em dias alternados , durante 
um mês. 

.'\ TENÇAO 

A par das instalações, que devem obedecer as normas 
ditadas pela moderna técnica (vide ante-projetos de ma· 
ternldades, cevas e piquetes na última página l . deve-se 
observar ainda uma série de medidas a saber: 
Limpeza perfeita dos bebedouros e comedouros. 
Cal nos corredores. 

Quando fizer muito calor e não houver agua corrente. 
colocar um pouco de cal virgem nos bebedouros. 
Efetuar o tratamento contra piolhos. 
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Trabalho bem feito sempre foi o Ideal da Tortuga. 
A recompensa é o sucesso de nossos clientes. 

A Tortuga desde sua criação, em 7 954, tem como compromisso entregar o 
melhor para seus clientes. Desde a seleção das matérias-primas ao rigoroso 
controle de qualidade nos processos produtivos, a Tortuga não mede esforços 
para pesquisar e desenvolver novas tecnologias que geram resultados. Por isso, 
a empresa é a única certificada pelo Programa Feed&Food Safety com o selo 
Nível 3 na produção de suplementos minerais. Um feito inédito no mercado. 

Veja o resultado. Use Tortuga. 

NUTRIÇÃO E SAÚDE ANIMAL 

Ligue: 0800 O 11 62 62 
www. tortuga.com.br 
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